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Indústrias Químicas do Mar 


Possibilidades de creação de novas indústrias 


(Nota apresentada ao 1.º Congresso Nacional de Engenharia pelo prof. Eng.” CHARLES LEPIERRE) 


Portugal, pela sua extensa costa atlântica, 
pelas suas admiráveis condições climáticas, 
encontra-se em óptimas condições para dar 
às indústrias químicas derivadas do mar um 
grande desenvolvimento. 

Não me ocuparei nesta singela nota das 
indústrias derivadas do peixe (conservas e 
adubos). 

Tratarei da utilização das águas do mar 
ce da utilização das algas que vivem nas 
águas oceânicas, parte das quais são, pelas 
ondas, arremessadas ao litoral. 

I— Água do mar — Até hoje pode dizer- 

-se que o mar em Portugal, no ponto de vista 
químico, fornece apenas o sal, sal de resto 
afamado há muitos séculos pelas suas boas 
qualidades. 
— Algumas tímidas tentativas houve, é cer- 
to, para extrair-se mais alguma coisa; mas 
êstes esforços louváveis não encontraram 
éco, 

Não pretendo descrever a indústria do 
sal em Portugal. 

Encontra-se magistralmente descrita, com 
minuciosidade até, por Maria Alcoforado, no 
Museu Technológico (1877), numa série de 
excelentes artigos. 

Mais tarde, quando, para a Exposição do 
Rio de Janeiro (1908), se publicaram as No- 
tas sôbre Portugal, Vicente d'Almeida d'Eç: 
resumiu o que de essencial havia então sóbre 
o sal e as salinas. É indústria antiquíssima 
no país, pois existem documentos do século 
IX relativos às salinas de Aveiro e quando 
"os portugueses conquistaram Alcácer do Sal 
encontraram aí a indústria do sal explorada 
pelos árabes (Almeida d'Eça). As marinhas 
de sal existem na ria de Aveiro, na nleneira 
da Foz, no Ribatejo, em Setúbal, Alcácer 
Faro. 


Podem as marinhas portuguesas, segundo 
Alcoforado, dividir-se em dois grupos, con- 
forme os métodos seguidos no fabrico: o 
primeiro grupo, que abrange as marinhas de 
Aveiro e da Figueira, é caracterizado pelo 
pavimento mineral, duro, da marinha; o se- 
gundo grupo, que abrange as marinhas de Se- 
túbal, Alcácer, Tejo, Algarve, é caracterizado 
pelo tapete vegetal que reveste o fundo da 
marinha: daí derivam as maneiras diferentes 
da extracção do sal num e noutro grupo. As 
marinhas com tapete chamado casco ou 
traste fornecem um sal mais puro, pela eli- 
minação dos sais de magnésio por diálise 
através das membranas da alga microceus 
corvium que forma o embrenhado do tapete, 
o que ao mesmo tempo explica o facto curio- 
so, como fez notar Aimé Girard (que estu- 
dou em 1866 a indústria do sal em Portugal), 
de se obter sempre sal puro, sem que de vez 
em quando se eliminem as aguas máãis, ricas 
em magnésio. 

Mas o sal não é o único nado aproveil- 
tável das águas do mar. 

Durante a concentração, nas marinhas, e 
antes de se depositar o sal comum, formam- 
-se precipitados sem valor de carbonato de 
álcio. de hidróxido férrico, de sulfato de 
cálcio hidratado (gêsso). 

Logo que a densidade da água atinge 27º 
Bé--o que corresponde a uma redução de 
volume de 1º até 65 litros, aproximadamente 
— o cloreto de sódio começa a cristaiizar e 
assim continua até que o líquido marca 35º 
Be, dando sal cada vez menos puro, por con- 
ter já bastantes sulfatos de sódio e de magné- 
sio; o volume inicial fica então muito redu- 
zido, é apenas de 16 litros para 1"* primitivo 

Chega-se assim às dguas-máis, isto é, a 


águas que só podem dar sal marinho dema- 


siado impuro, 
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Em Portugal não se vai mais longe: as 
águas residuais ou são regeitadas, voltando 
ao mar — ou sumem-se nos taboleiros e de- 
saparecem. 

É êste o ponto que desejava rápidamente 
tratar. 

As dguas-máis são riquíssimas em produ- 
tos cuja importância industrial é notória. 
Por isso é anfti-económico não as aproveitar. 

Não se trata de fazer descobertas; trata- 
-se apenas de aplicar às marinhas portugue- 
sas o que se faz lá fóra, há mais dum sé- 
culo, pois a indústria do tratamento das 
águas-mãis, subsidiárias do fabrico do sal. 
data principalmente dos trabalhos de Balard 
que descobriu o Brómio, em 1826, precisa- 
mente nestas águas. 

Os métodos largame nte descritos de tra 
tamento das águas-maãis são obras de Balard, 
Merle, Pechiney, etc. 

A evaporação melódica permite a sepa- 
ração sucessiva de sulfato de sódio, de sul- 
fato de magnésio, de cloreto de potássio. c 
finalmente de cloreto de magnésio, que, por 
ser o mais solúvel, fica nas últimas águas, 

Estas últimas águas servem finalmente 
para a extracção do Brômio e seus deriva- 
dos. 

Ora todos éstes produtos têm aplicações 
técnicas variadas, por exemplo, na adubação 
das terras, como os sais de potássio, cujo con- 
sumo, muito grande no país, é satisfeito pela 
importação dos sais da Alsácia ou de Stas 
slurt; os sais de magnésio, provenientes das 
águas-mãis, serviriam de matéria prima para 
a preparação dos vários compostos déste cle- 
mento e o próprio metal magnésio podia ser 
preparado, logo que o apetrechamento das 
quedas de água permitisse obter energia 
eléctrica barata, 

O brómio tem mercado seguro, quer no 
estado de corpo simples, quer nos seus múl- 
tplos derivados, sobretudo os brometos, cuja 
importância na indústria farmacêutica e na 
indústria fotográfic: E deve as conhecida, 

Sem mesmo procurar a separação com- 
plet a dos componentes mais importantes das 
águas-maãis das marinhas, poderia ficar-se 
apenas: 1.º) na obtenção duma mistura de 
sais de potássio e de magnésio (do género da 
arnalite) que encontraria aplicação directa 
na agricultura, como adubo potássico 2. 
na obtenção do brómio bruto por electrólisce, 
e dos brometos de sódio e de potássio. 

Conseguir-se-ia assim o aproveitamento 
duma riqueza despresada. 

H — As algas — As algas arremessadas 
pelas ondas nos rochedos e praias portugue- 
sas são utilizadas até hoje, que me conste, 
apenas para adubar as terras: o seu emprêgo 


para êsse fim é corrente na região de Aveiro 
e da Figueira. 

Não se poderia utilizar melhor êstes ve- 
setais? Creio que sim, recorrendo, não só às 
algas das costas, como à imensa reserva que 
o Oceano encerra. 

Também aí não há descoberta a fazer; 
não venho apresentar novidades; o aprovei- 
tamento das algas constitui, de facto, de há 
muito também, uma indústria importante; 
basta dizer que fornece, entre outros corpos, 
grande parte do iodo e que nestes últimos 
anos as algas alimentam uma nova indústria 
Horescente, a indústria das alginas e novas 
matérias plásticas. 

Além, pois, do seu emprêgo directo como 
adubo, aliás de medíocre qualidade, pois 
actua principalmente pela sua matéria or- 

sânica e pelo potássio, sendo pobre de Tós- 
foro e de azote, as algas podem servir de 
matéria prima para várias indústrias qui- 
micas. Até estes últimos anos queimavam-se 
as algas e o tratamento metódico das cinzas 
dava em primeiro lugar e sucessivamente 
cloreto de sódio, sulfato de potássio, cloreto 
de potássio; depois da separação dêstes sais, 
por cristalização, as águas-mãis servem par: 
extrair o iodo, precisamente descoberto nes- 
tas condições por Courtois, em 1811 e que deu 
lugar ao magistral estudo de Gay Lussac 
icérea deste metalcide. Das águas, privadas 
de iodo, pode ainda extrair-se o brómio, que 
rxiste aí em pequena quantidade. 


De facto, dá-se com as algas o contrário 
do que se dá com as águas do mar: estas 
ultimas são bastante ricas de brômio e po- 
bres de iodo; as algas são ricas de iodo e 
pobres de brómio. À indústria do tratamento 
das cinzas de algas é bem conhecida e des- 
crita largamente, por exemplo, no velho tra- 
tado de Química Industrial de Payen. 

Mas a parte moderna do emprégo das 
ulgas reside no isolamento de substâncias 
mucilaginosas que contém. Embora a ideia 
seja já velha, pois data de 1861, ano em que 
o inglês Stanford a lançou, é certo que o mes- 
mo autor só 20 anos depois tratou da sua 
industrialização. E, na realidade, o fabrico 
industrial da algina e seus derivados tem 
pouco mais de 15 anos de existência real. 
Uma extensa comunicação de Deschiens, 
apresentada ao 9.º Congresso de Chimie In- 
dustrielle de 1930, resume o assunto, A algina 
ou ácido algínio o é mucilagem de composi- 

ção quimica complexa, de natureza péctica, 
apa existe em grande quantidade nas algas; 
separa-se da celulose que a acompanha por 
tratamento alcalino, geralmente pelo carbo- 
nato de sódio; a solução do alginato é de- 
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composta por ácido sulfúrico ou clorídrico, 
que precipitam a «algina». 

Todos os esforços dos inventores são di- 
rigidos para obter a melhor qualidade de 
algina, a sua separação da celulose e evitar 
a perda do iodo. 

O iodo, em geral, é extraído antes da al- 
gina. 

Muitos «alginatos» são insolúveis: o de 
ferro é usado em terapêutica; o derivado 
cúprico é usado no tratamento das doenças 
criptogâmicas dos vegetais. 

Mas a aplicação de maior alcance da al- 
gina e dos seus derivados é como matérias 
plásticas, permitindo a obtenção de substân- 
cias análogas ao marfim, ao chifre, às galai- 
tes, etc.; podem misturar-se com a borra- 
cha: servem para o acondicionamento dos 
tecidos, colagem de papel, purificação das 
aldas e melaços de açúcar, ou purificação 
das águas calcáreas destinadas à alimenta- 
ção das caldeiras (de facto os alginatos de 
cálcio, de magnésio, de ferro, são insolúveis) ; 
ainda servem como isolantes térmicos. 

Numerosas patentes protegem essa nova 
indústria; numerosas já são as fábricas: 
França, Inglaterra, Alemanha, Noruega, 
Tchecoslovaquia, Estados Unidos, ete.; na 
vizinha Espanha já se fizeram trabalhos só- 
bre as algas. 

A indústria do tratamento das Algas, con- 
jugada com a do iodo, parece pois dever ter 
um grande futuro em Portugal, país cos- 
teiro, rico em algas, que não deve ficar indi- 
ferente a êste progresso. 


Resumindo: 
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Em Portugal: 


1.º) Das águas do mar só se extrai o sal 
comum. Deve tratar-se da utilização 
das águas-mãáis das marinhas para 
produzir sais de potássio, sáis de ma- 
gnésio, brómio e seus derivados; 

Os produtos assim obtidos têm 
aplicações industriais variadissimas: 
uns como adubos, outros como agen- 
tes terapêuticos, outros na fotogra- 
fia, etc. 

2º) Das Algas, em vez de se limitarem 
apenas à sua rudimentar utilização 
como adubo directo, convém extrair- 
-lhes o iodo e aproveitar as quanti- 
dades notáveis das mucilagens que 
têm, transformando-as em algina e 
seus derivados. 


Para se conseguir êste fim, é evidente- 
mente necessária uma conjugação de esfor- 
cos, uma transformação de processos de ex- 
tracção do sal, uma cooperação dos «sali- 
neiros» com os industriais que se abalança- 
rem à exploração, simultaneamente, visto a 
semelhança de várias operações fabris, da in- 
dústria das águas-mãis das marinhas, da in- 
dústria das cinzas das algas — ou melhor, 
como se disse, a indústria do iodo e da al- 
gina, ambos extraídos das algas. 

O meu fim é modesto: chamar a atenção 
sóbre riquezas naturais, até hoje despresa- 
das, e feliz serei se eu tiver de algum modo 
contribuído para fomentar essas novas in- 
dústrias. 

Lisboa, Junho de 1991. 


CURVATURA LINEAR 


A análise das singularidades que podem 
apresentar os conceitos fundamentais da geo- 
metria dos espaços de Riemann, quando os 
coeficientes da forma diferencial quadrática, 
que define a métrica, não são funcções regula- 
res das coordenadas, está quási completamente 
por fazer. Numa Nota das suas «Leçons sur 
la GGéométrie des espaces de Riemann» (') o 
prof. Cartan examina uma hipótese de singu- 
laridade dos referidos coeficientes que o 
conduz, nos espaços riemannianos a três 
dimensões, ao conceito de curvatura linear do 
espaço; conceito que generaliza, nesse caso 


() Cahiers scientifiques. Gauthier Villars — 1928. 


singular, o da curvatura riemanniana ordi- 
nária que é, como se sabe, superficial. (*) 

E” objecto desta Nota, seguindo de perto o 
raciocínio de Cartan, estabelecer um conceito 
semelhante para as superfícies do espaço 
ordinário, 


Seja S uma superfície cuja métrica é defi- 


nida pela forma 
1,2 


1) ds? 2 gi du' dut, 


à, 
e L uma linha da superfície, 


(*) Vidé log. citado, Nota II, pag. 251. 


- 
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Em qualquer ponto M da superfície S, e 
para qualquer direcção D pertencente ao plano 


1 À f A É 
tangente, chamemos | a ) el Es | 
u oi Vi 4 / — 


ás derivadas parciais de gia em relação a u”, 
respectivamente nos sentidos em que o pará- 
metro u” cresce e decresce. Essas duas deri- 
vadas serão iguais nos pontos em que gi fôr 
regular. Suponhamos que a linha L apresenta 
a seguinte singularidade: Em todos os seus 
pontos, e para cada coeficiente gi, O vector 
de componentes covariantes 


* Bik ) 
3 uu / cujuo 


à Bik 
vp = | | 3 u? no 
é diferente de zero e normal á curva L. 
Se a linha L tiver a equação u” — O (o que 
podemos sempre supôr), isso equivale a dizer 


e, 


que v,=0 e vo) 0. Com efeito, sendo 7. a 


En 
componente do vector sôbre a normal à linha 
coordenada u” — constante, é, como se sabe, 


Zr 

vg 

e, no nosso caso, por ser o vector normal a 
2 — 0, é 1 poem (). 


Chamemos hi á grandeza da componente 
z3 , relativa ao coeficiente gi . Será 


De — ma 


Lero mr ai 
"IC (8) tg. 
j wu? ) +. ) u? ) — vg? 


Seja ( X' ) um vector pertencente á super- 
fície S, definido num ponto P da linha L, e 
transportemo-lo paralelamente (no sentido de 
Levi-Civita) ao longo dum arco infinitesimal 
PP' da curva L, do lado negativo da curva; 
isto é, utilizando os parâmetros de transporte 
| 3 Sik 
2u 
O vector transportado terá em P' as compo- 
nentes 


VP=Xx—I(Ti) Xdo. 
kh , om 


“É , ' 
[kn construídos com as derivadas | 
p 
/ —— 


Transportemos agora o vector (Y') ao 


longo do arco PP, mas do lado positivo da 
curva. O vector transportado terá em P as 
componentes 


i=Yi+ SIT k deh » 
Z ra h) , A de" ; 


(1) Acentuemos que hik é um escalar; i e k são apenas 
indices da ordem. 


ou 


3) Z=X+5D(Th)Xtdet , 
kh 


despresando infinitésimos de ordem superior 
á primeira, e sendo 


9 D(Nu)=(Da), —(Da) 


E 


Por meio de 2) facilmente se constroem, 
para os símbolos de Christoffel de primeira 


espécie 
Deih ais | ra | 


as diferenças D (Vin). Será 


D (Vea) =(Ven)+— (Vas)—-= 


E ki — kid = | 


Isto é, 


1 h 
D (Ni) =— 9 e =— Dan, 
D (Nm )=0, 
yo uu 
5) D (Tm) o 
D(192)=Õ0, 
1 hy 
D( Nm) = Ve! 
: 1 hy 
DUm=5 


Como se vê, quaisquer que sejam k e [, 
DlPead)d=— Dl); 
portanto, 


6) am = D(Vws) du! 
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são as componentes dum bivector : 


as =0 
$4 SE : 1 hy F 
ME dE 
E a equação 3) toma a forma 
8) E = RA dx 


k 


atendendo a que, sôbre a linha L, du” = 0. 
Por consequência, o transporte paralelo do 


vector ( X' ) ao longo do contôrno PPP (efec- 
tuado do lado negativo da curva ao longo de 


PP, e do lado positivo ao longo de PP) 
equivale a uma rotação infinitesimal, cujo 
bivector é (a; ). O produto interno do bivector 


= 
(aim), indicativo da rotação, pelo vector PP 
(de componentes du!, du? = 0) é 


2 
U, = > àkl du' == àkil du' , 
Ef 


com a única componente não nula 


Us, = do! du! — O = ( du” ) 


As novas oficinas 
nho de Ferro 


| — Considerações Gerais 


As oficinas gerais do €. F. B. foram em 
1930 transferidas para as suas novas instala- 
ções em Nova Lisboa (Huambo) ao km, 427 
da linha, a 1.700 m. de altitude. 

Esta nova localização, no coração do Pla- 
nalto de Benguela, e no centro de fórças do 
sistema ferroviário, representa àlém de tôdas 
as vantagens de ordem técnica e orgânica, 
aquela, não menos importante, de permitir 
a fixação do pessoal europeu em condições 
climatéricas de primeira ordem. 

O Plano de Disposição Geral das Oficinas 


- Chamando dz ao comprimento do 
PP, será 


arco 


do=v gu du. 
E, portanto, 


h ds? 
ha am mid; 
2 V g Su 
sendo 
A AP | 2 O 
2v8 E 
| go” Si Gio) 
visto que 
g!! 
il ; , 
g 


representando por g o discriminante da 
forma 1), 

Ao coeficiente K de dq” no referido pro- 
duto interno, podemos chamar (por analogia 
com o conceito riemanniano de curvatura 
superficial) curvatura linear da superficie S 
na direcção de L. Nela figura o coeficiente 
hr, indicativo da discontinuidade da derivada 
normal do coeficiente gr, que define a métrica 
sôbre a curva L,. 


DOUTOR MIRA FERNANDES 
Prof. do 1. S. T. 


gerais do Cami- 
de Benguela 


adoptado pelo C. F. B., é uma adaptação da 
solução dada ao problema pela casa cons- 
trutora Americana Niles Bement Pound & 
Co. e já levada a efeito entre outros casos 
nas oficinas de S. Bernardo do €C. F. Central 
do Chile (Vejam-se Progress Reporters N.º 
SO a 33, etc.). 

A característica mais notável do Plano 
adoptado é a separação das diferentes ofi- 
cinas em edifícios próprios com as carace- 
terísticas necessárias ao trabalho a que se 
destinam, localizadas conforme a relação 
que umas têm com as outras e tendo como 
centro do sistema os Armazéns. 
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As áreas úteis ocupadas pelas diferentes 
secções são: 


| itei Area 
Oficina de eo ia | Áreas. 
MOU amas sgi sia nv 1000 ] 
o PR 1000 ] 
Máquinas ferramentas,,...... 1800 1,8 
PERO ssa ss ades 800 0,8 
PUNCAÇÃO asnasicavs essi veda s) 1209 1,2 


O Terreiro das oficinas ocupa uma área 
de perto de 140.000 "2, compreendendo nele 
o Parque dos Armazéns e o Parque do Mate- 
rial aguardando reparação. 

O custo total desta instalação foi apro- 
ximadamente £ 400.000, incluindo a Barra- 
sem e a Central hidro-eléctrica do Rio 
Cuando, linha de transporte, etc. 


< 


Cada máquina tem o seu motor indivi- 
dual,excepto em poucos casos, onde foi possi- 
vel e conveniente fazer agrupamentos de 
máquinas tocadas pela mesma transmissão 
por um só motor. 

Em tóda a instalação existem cêrca de 
120 motores das potências descriminadas no 
quadro que se segue: 


HP Quantidade Ei 
até 2,5 13 NH 

3as5 20 16,5 
5 33 27 
al) 12 IO 

I2al5 21 17,5 
I8 a 20 H 10 
302450 | W 8 
Lo 100 


Vista de conjunto das oficinas 


Direcção aproximadamente paralela à linha geral, 


Perto da oficina foi construído um bairro 
para pessoal Europeu, comportando 50 fami- 
lias e 36 alojamentos para solteiros, 

Completa êste conjunto uma instalação 
de abastecimento de água, incluíndo filtra- 
gem e esterilização, rêdes de distribuição de 
água e luz aos domicílios e um sistema de 
esgótos sanitários, etc. 


II — Energia 


A energia é proveniente da Instalação 
hidro-eléctrica do Rio Cuando, que fica a 
cérca de 18 km. das oficinas. 

O transporte faz-se a 22.000 volts e a dis- 
tribuição a 550 volts para fôórça e 220 volts 
para luz. 


Isto é, há cêrca de: 


94,5 4% de motores de baixa potência 


275 » » » » média » 
IS » » » » grande » 


HI — Oficina principal 


É um edifício de construção metálica re- 
vestido de chapa ondulada com cobertura de 
lanternim com fibro-cimento e vidro. 

Mede 78,500 x 58",500 e é em 5 corpos 
ce dois anexos, assim distribuídos: 


a) - 19",700 XxX 587,500 e 16” de altura 
útil: Sccção de Montagem. 
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b) 127800 x 58",500 e 12" de altura 
útil: Secção de Máquinas ferramentas pesa- 
das. 

c) idem, idem, idem: Secção de máquinas 
ferramentas leves. 


d) idem, idem, idem: Secção de Máqui- 
nas ferramentas de Caldeiraria. 


e) 19,700 x 58",500 e 167 de 
útil: Secção de Caldeiraria. 


altura 


Esta oficina é servida por duas linhas 
principais, funcionando de linha de entrada 
e linha de saída, que atravessam tódas as 
secções e estão ligadas à rêde das linhas das 
Oficinas; por duas linhas transversais liga- 


1 ponte rolante de 5 Ton. para diversos. 
A) Montagem e Caldeiraria 


O tipo de Oficina adoptado pelo C. F. B. 
para estas secções foi o tipo transversal com 
à fossas. 

Cada fossa é servida com tomadas de: 


Ar comprimido 
Acetilénio 

Luz a 220 volts 
Fórça » 590 » 


Com éste arranjo calcula-se que a pro- 
dução possa ser de 5 a 6 grandes reparações 
por fossa e por ano, sejam 25 a 30 locomoti- 
vas reparadas por ano. 


Vista de conjunto das Oficinas 


Direcção aproximadamente perpendicular à Linha geral, 


das aquelas por placas giratórias atraves- 
sando as secções de Máquinas ferramentas 
pesadas e Máquinas ferramentas da Caldei- 
raria; e ainda por pontes rolantes assim dis- 
tribuídas: 


Montagem: 1 ponte rolante de 100 Ton. 
para locomotivas. 
1 ponte rolante de 5. Ton. para diversos. 


Máquinas ferramentas pesadas: 1 ponte 
rolante de 7,5 Ton. 


Máquinas ferramentas leves: 1 ponte ro- 
lante de 2 Ton. 


Máquinas ferramentas de Caldeiraria: 1 
ponte rolante de 7,9 Ton. 


Caldeiraria:; 1 ponte rolante de 100 "Ton. 
para caldeiras e tenders. 


Note-se que esta disposição das duas sec- 
ções de Montagem e Caldeiraria em corpos 
separados obrigou, como atrás se viu, à cria- 
ção dum jôgo de pontes de 100 Ton. e 5 Ton. 
em cada uma delas. 

A distribuição do trabalho da reparação 
é feita por grupos ou brigadas de operários 
com um chefe responsável pela qualidade 
do trabalho e sua entrega dentro dum prazo 
determinado, de forma a não prejudicar a 
marcha geral da reparação em curso, 

Criaram-se os grupos correspondentes às 
reparações de: 


1 — Fixe. 

2 — Paralelos e Guias. 

> — Êmbolos e cruzetas. 

4 -— Caixas de lubrificação. 
5 — Rodados e Bogies, 

6 — Suspensões, 
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7 — Bielas. 
8 — Distribuição. 
9-— Freio. 
10 -— Aparelhos auxiliares. 
1 — Tubagem, 
12 — Tender. 
13 — Caldeira. 


Grupo 1-—- Rodas 
A direita vê-se o escritório do Mestre geral. 


Pretende-se com esta organização reduzir 
1o minimo as perdas de tempo por desloca- 
cões desnecessárias do operário. 


B) Máquinas ferramentas 


A disposição das máquinas ferramentas 
toi feita tendo em vista localizar, por assim 
dizer, à roda do órgão a reparar tódas as 
operações necessárias à reparação dêsse ór- 


Procura-se desta forma eliminar ou. pelo 
menos, reduzir ao minimo as deslocações da 
peça. 

Cada grupo é constituído, duma maneira 
geral, pelas máquinas ferramentas necessá- 
rias às três operações elementares — tornear, 
furar, aplainar — e mais as máquinas espe- 
ciais ao tipo da operação. 

Criaram-se assim (veja-se Planta da dis- 
posição das máquinas ferramentas na ofi- 
cina Principal, Mapa 1) os grupos: 

|-- Rodas. 
2-— Caixas de lubrificação. 
> -— Peças pesadas do movimento, 


| » leves » » 
à -—— Metais, torneiras c aparelhos auxi- 
liares. 


6 — Peças torneadas em série. 
| — Ferramenta. 

8 -—— Diversos. 

4 -— Reparação de tubulares. 
10 — Caldeireiro de ferro. 

11 » » cobre, 


Estes grupos estão constituídos pelas má- 
quinas ferramentas seguintes: 


Grupo 1 -— Rodas 


| -— Tórno de Rodas -- Para rodados de 
locomotivas. — Crapven. 

2--Tórno de Rodas — Para rodados de 
tender e vagons. — Tangye. 

3S-— Tôrno de aros “Craven. 

- » moentes » 

5 — Mácuina de cravar fitas nas rodas. 

-B. & S. Massey. 

»-— Prensa de 200 Ton. 

munhões. -— Craven. 


Para eixos € 


— 


Grupo 2 -—-Cairas de lubrificação 
Prensa de casquilhos — Para meter 
c tirar bronzes de caixas de lubri- 
ficação e casquilhos de bielas, 

8 — Tôrno de 1214" — Para bronzes e 
êembolos e obra pesada de tórno em 
geral. 

9 Máquina de mandrilar caixas de lJu- 
brificação Richards. A enco- 
mendar. 

10 — Plaina Bateman — Recebendo as 8 
caixas de lubrificação duma loco- 
motiva. — W. H. Smith. — Esta má- 
quina é comum ao grupo 3. 

11 Máquina de esmerilar horizontal — 
Para rectificar caixas paralelas, etc. 
CGraven. -—- Esta máquina é comum 
ao grupo q. 


=] 


-Plaina Bateman 


Grupo 2 
Ão fundo vê-se o escritório do Mestre geral. 


Grupo 3 Peças pesadas do movimento 

12 — Máquina de esmerilar Universal 
Para reclificar sectores, furos, cavi- 
lhas, etc. — Beyer Peacock. — Esta 
máquina é comum ao grupo +, 
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Grupo | N.º Máquinas Fabricante. 
| a = 
“ + | Tórmo de rodados. ....,seesessasio ERAS E ira a aaa as] Craven 
É | TOIROS SOARES -sesnesersrrenqua ça qua rasas de siaatars Cio Tangyes 
E 3 Tórno de aros RE o obesddasneaRe i d Dd d Craven 
1 Rodas 4 Tórno de moentes ed a mm EEE] md na | » 
5 | Máquina de fixar cintos ,...sesus Eus EMMA TREO ai Massey 
O | Prensa de 200 tons, , e csesersáios SEMP POPA TE o dA NR Craven 
| 
T | Prensa de casquilhos;,ssasrecasntarisrases Aa paa pe rage ed Mac Leilan 
2 — Caixas DE | AR E O o ER eira Da A Ro e — 
de 9 | Maquina de broquear caixas de lubrificação vossas rrvebanas | Richarda 
Lubeificação | IO | Plainas ..cc... as Fire mad dico q no casais gde Tal | A o El o SIT 
HH Máquina de rectificar “paralelos RAS = qa SO PO Td Crávea 
- ( 12 | Máquina de rectificar furos e seclores .. e secausesesaeriero B. Pescock 
S= Pega [ta PSD ADA E do ABRE O PPP GP PD A RR GÊ mod 
morimento | 14 Engenho de Fnrar. veses e ota aaa d Aaron. nn | K, Wade 
, 15 Limador DRE Ea nm Oricon ro SE E E E E a E ] Mac Lellan 
| ns 
ad Ti PR AR qe TA pit RM a E RD Mac Lellan 
a ia | 17 Em “n.os. a a Preço EO pes atdina.ddhamadad da RE sa ; E 
res o 18 Tórno o mod di 4 ex e Uns Es EEE E a a a RN N [ENE] P, Macnab 
movimento Io Idem .... E. CANECAS INFERNO Redman 
5 — Apare- | 
- lhos guxi- 2 “Tãrno sd inda E a E MANERA ERA: Ds EA Caraca 
lares e Es Idem . E. É ara " dba DAP RE SRS E ana» + + 
Larneiras 
| 
RENO Sena es dr e e a PRE Rene a dito Lia ra Ward 
Me Fabrico | 23 | Ei DER Eva EVER RR VE ea ia o calar ie mada ra Data uia legal Herbert 
de peças is Ale a NR eU SR A DE 7 Dia e a a o] ]. Lang 
torneadas 25 Pede di aeb dupla. os CARR PMES gr PVE Eco ads ma a] Dodo — 
em série | 2 | Engenho de furar de precisão... .. DNIT A SAR PESAR | Asquilh 
Eu | Limador.. e andsdgids asc ap a a ED a Fulier 
+ Passas | Engenho é tio EENERARESE = S  AD Se fm res Asquilh 
F Er éguas de DAE Pp PRAGA PINS O ad LS a A ALI |.) Eaeg 
= Máquina de esmesilar Universal... .... ae ER LES ia A Herber 
Maquina de frezar ,....eus E LEVO Er RE ST AD A | 
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Digi Berais Mova-lishoa 


OFICINA PRINCIPAL 


Montagem, Máguinas ferramentas e Caldeiraria 


Planta da disposição das 
máquinas ferramentas 


Escala 1: 400) - 


Maguinas 
diversas | o 


Planos de lraçar 


Ê 
se 
Bancadas | 
| Pedras de esmeril - | 
Pedras de amolar (rebolos) : E a 


Ponte rolante de 5 Tons 


= 
= 


- 


E - E +. 
e po) | 
ds «<T 
Qu ES 
47 
: 
= 
|[— — — 
- 
8 
Grupo | No. | Máguinas Fabricante 7 
32 Forno Se na ESSE) RR E Wal Bafleld ." 
7 — Perra- | 33 | Máquina de jar fesros de láro ..cesescenserorir corccsso| Sellera a 
ERR 34 | Máquina de afiar br. cas americanas. ,... Sul a PRI TI A. A. Jon:se Shipman t 
ici 35 | Pedra de esmeril dupla ...... SENTE PIAS ao a PR a Mac Lellan 
39 | Pedra de amolar (rebólo)..acasesesesseiss Ena SAD O e O Sho Tê » - 
E 417 | Engenho de furar .,ccssasira soro VR PASTE (Ape Reta PA Rea E E | Asquilh : 
Bo aa | Tárno Eita e Rd RR Ra a End tsc insana É sen da a edman o 
Pigs 39| Máquina de a ca is Ata ta ara sosererena renas] Bd EXE 4 
po Limador, mona a a tia So RE E SD Euler 
44 Banca de cortar tubos... vasessverso pa day ice qa ea Mac Lellan es 
' 42 Banca de esticar MRE» dec ia  R  a EG E E » Í D 
9 — Tubos 43. Banca de soldar ,. SO or Ed mm E OR EO RCA ART + a 
de jumo | 44 | Forno de PECOSER à recanerio edi Ea PER PIE ida pp » 
45 Pedra de esmeril Mipla. nd dn a E + 
46 | Banca para exp: tubos à RR hidrântica . reli READ 37 » 
a 47 Forjas . E pa Aa Em E EE PO TRE RR E + Ea 
1) — Traba- 48 | Cavalete BEE. PS VP RE PS PD Pa peça EE PAS A DAR RPA Pq Lg , r 
lhos de cal- | 40 | Suécia. esesencento ET E SL O PS AS PE 
delreiro de | ad] Calandra aee CREA ALA PRE UA DR Ti LR ERR! god A eae acid IJ Bennis de Suns ' À, 
ferro 5] Engenho de furar. desde sa E da ma E na da ] K. & Wade “a 
DE: | RAGE DAS Edo ERA EPP E J. B. & Sons da 
| 
11—Caldgi- , E | 
reiro, de 53 Forjas de AE UNE To oi É qa PARE PR PR ES PER NEAR POLAR SERIA PARA TRE EA 4 
cobre l pa” 
Bá Maquina de lixar . DOR ERRA Dos é 
55 | Máquina de lotnikar minhõess iportábi) .. ii SP ese) D, Pencock a 


Múrcuina de facesr guias, ss vesessasrsscrrasbrsernanasacaaa Craven Bros 
Máquina de mandrilar TDR o db DS O o + Selson 
Máquina-de furar Universal. .ics see rrenesesa cr esarrooo) Asquilh . 


Pianos de desempenar 
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13 — Escatelador. 

14 — Engenho de furar Radial — Para 
broquear furos e bronzes de bie- 
la. — Kitchen & Wade. — Esta má- 
quina é comum ao grupo 4. 

15 — Limador 24". 


Grupo 4 — Peças leves do movimento 


16 — Limador de 20". 


T/—. » +» 24”. 
18 —Tórno de revólver -— Polock & Mac 
Nab. 


19 -— Tôórno Redman — É 


grupo 5. 


ré 
LA P Tr 


comum ao 


Sã 
- . 
rp 


“a 


+ 


É 
ka 


pm 


. E) 


a Di eni 
VER 


A Montagem, vista do Grupo 4 


Metais, torneiras e aparelhos 
auxiliares 


Grupo 5 


20 — Tôrno Dean Smith & Grace. 

2— > » » » » 

Para êste grupo estão previstos mais 4 
tornos. 


Grupo 6 -— Fabrico de peças torneadas em 
série 


22 — Tôrno automático — Ward. 

2 — >» » A. Herbert. 

24 — » de escorvas — J. Lang. 

25 — Pedra de esmeril dupla. 

26 — Engenho de furar de precisão — 
Asquith. 


Grupo 7 — Ferramentas 


27 — Limador 14” 


Entiler Para trabalho 
28 — Engenho de fu- de reparações de 
Sã à he Ee máquinas ferra- 

£ Wad Kitchen ) mentas, fabrico 
A Sa SIT de ferramentas, 
29—-Tôrno —J. até 


Lang. 


30 — Máquinas de esmerilar Universal — 
Para rectificar ferramentas, cavi- 
lhas, etc. — A. Herbert. 
Máquina de frezar Universal 
Herbert. 
d2 — Tôrno de temperar, eléctrico—-Para 
ferramenta. — Wild Barfield. 
dó — Máquinas de afiar ferros — Para 
afiar ferros de corte, segundo ângu- 
los determinados. — W. Sellers. 
34 — Máquina de afiar brocas america- 
nas — Jones & Shipman. 
do — Pedra de esmeril dupla. 
36 — Pedra de amolar. 
Esta secção é destinada exclusivamente 
ao fabrico e reparação de tôdas as ferramen- 
tas, e reparação das máquinas ferramentas. 


o] A. 


Grupo 8 — Diversos 


7 — Engenho de furar 
98 — Tôrno Redman, 
99 -—— Máquina de atarrachar — Kendal & 
Gent. 
40 — Limador 14 — Buttler. 
Esta secção é destinada a reparação dos 
maquinismos estranhos à locomotiva, 


Asquith. 


Grupo 9 — Reparação de tubulares 


41 — Máquina de cortar tubos. 


+) » » estirar  » 
43 » » soldar » 
44 —— Fórno de recozer » 


45 — Pedra de esmeril para rebarbar 
46 — Banca de experimentar tubos a 
pressão hidráulica. 
Os tubos entram nesta oficina já limpos. 
A limpeza é feita por meio de tambor. 


Grupo 10 — Caldeireiro de ferro 

47 — Forjas. 

48 — Cavalete. 

49 — Suécia. 

50 — Calandra — J. Bennie & Sons. 

51 — Engenho de furar Radial — Kitchen 
& Wade. 

52 — Tesoura e saca bocados — J. Bennie 
& Sons. 


Grupo 11 — Caldeireiro de cobre 
55 — Forjas de caldeireiro. 
Existem ainda na secção de montagem: 


54 —— Máquinas de lixar. 
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E as seguintes máquinas portáteis: 


do — Máquina de tornear munhões 


Beyer Peacock. 


56 — Máquinas de facear guias — Cra- 
ben. 

57 — Máquina de mandrilar cilindros — 
Selson. 

58 — Engenho de furar Universal — As- 
quith. 


59 — Ecuipamento de soldar—Quasti Arc. 
Completam o equipamento desta oficina: 


B — Bancadas. 
E — Pedras de esmeril. 


M— » » amolar., 

P — Planos de desempenar. 

p- » » traçar, convenientemente 
distribuídos. 


Num telheiro anexo à oficina principal 
está montada a secção de limpeza, inspec- 
ção e guarda das peças da locomotiva, en- 
quanto aguardam a sua altura de entrar em 
reparação. 

Numa barraca também anexa à oficina 
principal está montado o gerador de aceti- 
lénio. 

O Escritório do Chefe da oficina dos 
Apontadores e Desenhadores é num primeiro 


Grupo 6-— Tornos automáticos 
(vendo-se ao fundo o Ferramental cercado por 
uma vedação de rêde e à esquerda o Grupo 10 

Caldeireiro de Ferro). 


andar envidraçado, por cima da secção de 
ferramentas, portanto no centro da oficina 
e dominando tóda a oficina. 


() Marcha geral das operações numa repara- 
cão geral 


À locomotiva a reparar entra rebocada 
na oficina pela linha de entrada, até à Mon- 


tagem, deixando atrás, na Caldeiraria, o 
tender. 

Antes de lhe ser destinada uma fossa 
começa a Desmontagem, sendo as peças des- 
montadas colocadas em vagonetas que as 
transportam para o local onde se faz a Lim- 
peza. 


Locomotiva de 6.º classe. 
Levantada pela ponte rolante de 100 T. 


A locomotiva, depois de desguarnecida do 
que é possível desguarnecer, é levantada 
pela ponte grande e levada para a fossa que 
lhe foi destinada, 

Acabada a Limpeza das peças desmonta- 
das, da caldeira e do fixe, faz-se a Inspecção 
para defeitos, desgastes e ruturas, e destas 
inspecções saem as Resenhas das reparações 
a fazer, Requisições para os Armazéns, Fer- 
raria, Fundição, etc. 

Por estas Resenhas são feitas as repa- 
rações, pelos grupos ou brigadas, atrás des- 
critos, 

Depois da Montagem, a locomotiva sai 
pela linha de saída, toma na caldeiraria o 
seu tender, segue para acabamentos de Pin- 
tura, Experiência, etc., depois do que é en- 
tregue ao Depósito. 


IV — Ferraria 
É uma construção metálica revestida de 


chapa ondulada, com cobertura de lanter- 
nim com fibro-cimento e vidro, 


Mede 32",920 x 307480 em 3 corpos 
iguais e um prolongamento, assim distri- 
buidos: 


a) 97440 x 30",480 e 77,925 de altura 
útil: Grupo de tratamentos térmicos e mo- 
las. 

b) Grupo de Forjas. 

c) Grupo de martelos pilões. 

d) Prolongamento de 5"488 x 307,480 e 
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972185 de altura útil: Grupos de Latoaria e A extração dos fumos provenientes dns 
ferramenta. forjas é feita por 
A distribuição das máquinas pelos diver- 50 — Exaustor. 


sos grupos, é a seguinte: 


I Mola: 
Grupo Martelos-pilões Grupo Molas 


1 — Martelo-pilão de 100 kgm. — B. & 5. 91 —Fóôrno a óleo — British Furnaces 
Massey. — A ar comprimido com Ltd. e 
compressor e motor próprio. S2 — Reservatório de óleo. 
9 — Cavalete. dó — Tanque de arrefecimento. 
3— Forja. d4 — Máquinas de ensaiar molas — 
4 — Suécia. Avery. 
Servidos por 
9 — Grua de 1 Ton. Grupo Tratamentos térmicos 
6 — Martelo-pilão de 250 kgm.—B. & 5. 
Massey. — À ar comprimido com do — Fôrno a óleo para cementar — Bri- 
compressor e motor próprio. tish Furnaces Ltd. 
7 — Cavalete, 36 — Reservatório de óleo. 
B a Forja. d7 — Tanque de arrefecimento. 
) — Suécia. 38 — Pedra de esmeril. 


10 — Martelo-pilão de 1 Ton. --B. & 5. 
Massey. — À ar comprimido com 
compressor e motor próprio. 

1 —-Fôrno a óleo — British Furnaces 
Ltd. 

12 - -Reservatório de óleo. 


Servidos por 
13 — Grua de 1 Ton. 


A ventilação de tôdas as forjas, é forne- 
cida por: 


14 — Ventoinha, 


Grupo Forjas, etc. 


Grupo Martelo-Pilão de 1.000 Kgms. —Fôrno a 
po A ; óleo, 
15 — Fôrno a óleo para barras, etc. E 
16 — Máquina de forjar rebites, parafu- d 
sos. etc. — S. Plalt. Grupo Latoaria. 
17 — Suécia. 
19 — Forja. 40 — Guilhotina de alavanca. 
20 — Serra de cortar em quente — Clif- 41 — Máquina de virar. 


fton & Waddetl. 42 — Calandra. 


43 — Tesoura mecânica. 
Servida por 44 — Guilhotina de pedal. 
21 — Grua de 1 Ton. Grupo Ferramenta 
22 — Suécia. 45 — Pedra de esmeril, 
23 — Cavalete. 46 — Pedra de amolar. 
24 — Forja. 
25 — Plano. Completam a instalação: 
26 — Máquina de encalcar. 
21 — Cavalete. Condutas de ar para as forjas. 
28 — Forja. Condutas de fumo das forjas. 


29 —— Suécia. Chaminé, etc. 
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A Ferraria é servida por uma linha de 
bitola normal para vagonetas. 


V — Fundição 


E de construção metálica revestida de 
chapa ondulada com cobertura de lanternim 
com fibro-cimento e vidro. 

Mede 39",920x 307,480 em 3 corpos iguais 
e um anexo assim distribuídos: 

a) 127.954 x 307,480 e 117,485 de altura 
útil: Grupos de Preparação de areia e Casa 
de moldes. 

b) Grupo de Fundição de Ferro. 

c) Grupos de Fundição de metais e Lim- 
peza e rebarbagem. 


Carpintaria e oficinas de reparação de vagons. 


d) Anexo da Cupola com plataforma de 
'arga, monta-cargas. 
e) Estufa de tijolo de 5"x4", projectada, 


A distribuição das máquinas é feita da 
seguinte maneira: 


Grupo — Preparação de areia, Machos etc. 


1 -— Moinho de galgas. 
2 -— Peneiro rectangular portátil, pneu- 


mático. 

o -— Peneiro redondo portátil, pneumá- 
tico. 

4-— Bancada. 

2 — » 


6 — Estufa de machos. 


Grupo — Fundição de Ferro 


7 — Cupola de 5 Ton, 
8 — Ventilador da cupola. 
9 — Monta-cargas. 


10 — Máquina de moldar manual, 

l— » » » pneumática. 
18 — » » » » 

La —. » » » » 

13 — Peneiro redondo portátil, pneumá- 


tico. 
Êste grupo é servido por uma ponte ro- 
lante de 15 Ton. 


Grupo -— Fundição de metais 


14 — Bancada. 

15 — Peneiro rectangular portátil, pneu- 
mático. 

16 -—- Fôrno Morgan a coque. 

17 — Ventoínha do fôrno Morgan. 


Servido por 
18 — Grua de 1 Ton. 
Grupo — Limpeza e Rebarbagem 


19 — Corta gitos. 
20 — Tambor de limpeza (fora da ofi- 
cina). 

21 -— Escóvas mecânicas. 

22 — Pedra de amolar. 

23 — Pedra de esmeril. 

A Fundição é servida por uma linha de 
bitola normal para vagonetas. 


VI — Oficinas de Serração, Carpintaria 
e Reparação de carruagens, etc. 


É um edifício de construção metálica, re- 
vestida de chapa ondulada, com cobertura do 
tipo «Shed»., 

Mede 487",800x30",000 em 8 corpos iguais 
e dois anexos distribuídos da forma seguinte: 


«) 67100 X 30",000 e 77,5 de altura útil: 
Grupo-Serração. 

b) Grupos — Carpintaria e Ferramental. 

c) Grupo — Carpintaria e Secção de Aca- 
bamento. 

d) Grupo — Carpintaria. 

Êstes 4 corpos têm uma cave de 17,5 de 
profundidade, onde se alojam os motores, as 
contra-marchas e a conduta de aspiração de 
aparas e serradura, que desta forma deixam 
de ocupar espaço útil do pavimento de tra- 
balho. 

e) Reparação de carruagens. 

/) » » » 

g) » » » 

Com 3 linhas com fossas. 

h) Correciro e estofador. 

t) Anexo de 7,500x 30,500, correndo ao 
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longo dos 4 primeiros corpos e em comunica- 
ção com éles e servido por uma linha para 
vagons e uma ponte rolante de 4 Ton. 

j) Anexo onde se juntam as aparas e 
serradura do aspirador servido pela mesma 
linha do outro anexo. 

As máquinas de trabalhar madeira estão 
distribuídas de maneira a formar dois gru- 
pos distintos com atribuições diferentes. 

Grupo — Serração. 

»  — Carpintaria. 
e mais um grupo de máquinas para tratar da 
ferramenta. 

O Grupo serração é especialmente des- 
tinado ao preparo de madeiras da região em 
bruto, cortando-as e aparelhando-as em 
táboas, barrotes, etc., para a Via e Obras, 
Armazéns e para Carpintaria. 

É uma operação continua com pouco es- 
tacionamento na oficina. 

O Grupo — Carpintaria, destina-se ao fa- 
brico de Carpintarias e Marcenarias, par- 
tindo da madeira já serrada, vinda dos Ar- 
mazéns ou da Serração. 

A disposição das suas máquinas esta, 
pois, feita segundo a sequência das opera- 
ções e tendo como finalidade o Acabamento 
e Montagem saíndo para o exterior (Via e 
Obras e outros serviços) ou para repara- 
ções de Carruagens em curso, 

As duas secções são alimentadas pelo 
anexo, directamente dos vagons, por meio da 
ponte rolante de 4 Ton. 

A distribuição das máquinas pelos dois 
grupos é a seguinte: 


Grupo — Serração 


1 -—= Serra alt. horizontal de 1 fólha--Ro- 
binson. 
2 — Serra de galgar — a encomendar. 


3 — Plaina de 4 faces — Robinson. 


Grupo Carpintaria 


4 — Bancada de serra circular — Sagar. 
5 — Serra de fita de rólos — Robinson. 
6 — Bancada de serra circular de rólos 
— a encomendar. 
1 — Garlopa — Robinson. 
8 — Plaina de carpintaria — Robinson. 
9 — Serra de fita — Robinson. 
10 — Serra de rodear — Robinson. 
11 — Máquina de moldar — Robinson. 
12 — Máquina de moldar e lavrar — a en- 
comendar. 
13 — Máquina de respigar — Robinson. 
14 — Máquina de envasiar de corrente e 
formão ôóco — Robinson. 
15 — Máquina de envasiar persianas — a 
encomendar. 


16 — Máquina de lixar, de discos — a en- 


comendar. 
17 — Serra circular de precisão — a en- 
comendar. 


18 — Serra de fita — Robinson. 
19 — Máquina de furar — Robinson. 
20 — Tórno de madeira — Robinson. 


Grupo — Ferramenta 


21 — Pedra de amolar. 

22 — Máquinas de afiar fitas de serra — 

Robinson. 

Máquinas de afiar ferros direitos — 

Robinson. 

24 — Máquinas de afiar correntes e for- 
mões — Robinson. 

25 — Mácuinas de afiar ferros de moldar 


25 


— Robinson. 
26 — Máquinas de afiar serras circulares 
— Robinson. 


” |iidE 
É PRE A 


a 
Aria 


Central de Reserva e Transformação 
Grupo de reserva Molor-Diesel -— Alternador 
Ão fundo vê-se o compressor. 


Completa esta oficina uma instalação de 
aspiração de aparas e serradura com: 


a) Aspirador de aparas e serradura. 

b) Bôcas de aspiração para as aparas € 
serradura dispersas. 

c) Colector e barraca para armazenagem 
das aparas, e uma rêde de tubagem, condu- 
tas. etc. montada numa cave, como atras se 
disse. 


VIl— Oficina de Reparação de wagons 


Construção metálica revestida de chapa 
ondulada aberta nos topos e coberta de fibro- 
-cimento e vidro. 

Mede 44,700 x 25" em 2 corpos iguais. 

Esta oficina tem 4 linhas com fossa, com- 
portando portanto 12 vagons em grande re- 
paração. 
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O equipamento desta oficina consta de 
um Jôgo de forja completo, um Engenho de 
furar e um Rebólo. 

Tem também uma Bancada de ensaios 
para aparatos e acessórios de vácuo com 
uma Máquina pneumática. 

VII — Oficina de pintura 

É de construção metálica, revestida de 
chapa ondulada com cobertura «Shed» de fi- 
bro-cimento. 

Mede 30" x 18” em 3 corpos iguais. 

Tem duas linhas com fossa, podendo com- 
portar 2 carruagens em grande reparação de 
pintura, 

Como equipamento, tem esta oficina por 
enquanto só um Moinho de tintas. 

A pintura é ainda feita manualmente es- 
tando no entanto prevista para breve a pin- 
tura à pistola, para o que já se dispôs a 
instalação de ar comprimido, 

IX — Central de Reserva e Transformação 

É um edifício de esqueleto metálico e pa- 
redes de tijolo com cobertura de lanternim 
com fibro-cimento e vidro. 

Mede 187 x 9" e 77,5 de altura útil e é 
servida por uma linha e uma ponte de 3 Ton. 

A corrente do Cuando entra no Quadro 
depois de transformada num Transformador 
ao ar livre. 

Além do quadro tem a central mais: 

1 Grupo Motor Diesel — Alternador — 
Peter Lancashire. 

| Grupo Motor compressor de ar -— 
Lancashire Beliss & Morcom. 

Cá fora, em local apropriado, existe um 
reservatório de óleo e uma tôrre de arrefe- 
cimento para a água de circulação. 


X — Oficinas de reparação de material 
eléctrico 

À reparação do material eléctrico está 
distribuída por duas oficinas: 

Oficina grande, destinada a reparações 
dos motores, turbo-altenadores das locomo- 
tivas e equipamentos de iluminação das car- 
ruagens, excepto acumuladores. 

Oficina pequena, destinada a reparação 
e carga de acumuladores, galvanoplastia, e 
pequena mecânica, telégrafos, telefones, etc. 

A oficina grande é um edifício de cons- 
trução metálica, revestida de chapa ondu- 
lada com cobertura de lanternim de fibro- 
-cimento e vidro. 

Mede 25" x 9" e 77,5 de altura útil, 

Tem como equipamento: 

1 Tórno. 

1 Limador. 

1 Engenho de furar. 

1 Estufa eléctrica. 


A oficina pequena é de esqueleto metá- 
lico com paredes de tijolo, e tecto de ci- 
mento, 


XI — Outras instalações 
A) Instalação de meter e tirar aros 


É ao ar livre, mas está prevista a sua 
cobertura com um telheiro de duas águas, e 
ser servida por uma ponte rolante de 4 Ton. 

Esta instalação está montada ao lado do 
parque de rodados, e consta de: 

1 Fôrno circular a óleo e respectivo re- 

servatório para tirar aros. 

1 Pôço de arrefecimento, 

1 Fornalha a lenha para aquecer aros. 

Junto, vai fazer-se uma carreira para 
arrumação dos rodados sem aros. 


B) Limpeza de Tubulares 


Entre duas linhas paralelas, uma ser- 
vindo de linha de carga e outra de linha de 
descarga, e perto da oficina principal, do 
lado da Caldeiraria, está instalado o Tambor 


“de limpeza de tubulares. 


Este Tambor tem duas plataformas de 
madeira, para auxiliar a carga e a descarga. 
XI — Armazéns 

É uma construção metálica revestida de 
chapa ondulada, coberta de fibro-cimento e 
vidro. 

Mede 49",50x 17" e 7",5 de altura útil, em 
dois corpos. 

É ladeado por duas plataformas altas de 
2"70 de largo, correspondentes às duas li- 
nhas de serviço, protegidas com alpendres e 
com rampa de acesso. 

Fstá previsto fazer-se de futuro, € no in- 
terior déste armazém, uma galeria a tóda a 
volta. 

O equipamento déste armazém consta de 
Estantes, Armações, Balcões, etc., de aço — 
Sankey-Sheldon. 


XIII — Dependências futuras 


Estão previstos e orçamentados para fu- 
turo: 

Ecritório em tijolo para o Engenheiro das 
Oficinas, Secretaria, e Sala de desenho. 

Armazém em tijolo para guarda e seca- 
gem de madeiras da regiã» com regulação 
de ventilação e dispositivo para humedecer 
a atmosfera na época da extrema secura, 

Estufa de tijolo 

Báscula para locomotivas. 

Báscula para vagons. 


Lisboa, Junho de 1931. 


ROGÉRIO VASCO RAMALHO 


Engenheiro A. G. G. L, Ass. M. Inst. €. E. 
Chefe de Tracção e Oficinas do C. F. B. 
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Uma pequena avaria num rectificador 
a vapor de mercúrio 


Respondendo ao amável convite da Direc- 
ção da revista Técnica e na impossibilidade, 
por falta de méritos pessoais, de oferecer 
a valiosa colaboração que distintos colegas 
lhe têm prestado desde o início da sua pu- 
blicação, limito-me a bordar algumas consi- 
derações sôbre uma avaria num rectificador 
a vapor de mercúrio que se encontra em ser- 
viço, há mais de dois anos, numa sub-esta- 
ção da Companhia Carris de Ferro do Póôrto. 

Levou-me à escolha do assunto o facto de 
não haver até hoje instalados no sul do País, 
e mencionadamente em Lisboa, rectificadores 
a vapor de mercúrio, máquinas estas a que 
está assegurado um grande futuro pelas suas 
incontestáveis vantagens, sobretudo em ser- 
viços de tracção. 

AC. €. F. P. àálém de 2 rectificadores 
Brown Boveri de 250 kw. a 575 V, instalados 
em 1928 na sub-estação de Santa Eulália, 
instalou, em 1930, 2 rectificadores Siemens 
de 800 kw., um em cada uma das suas sub- 
-estações do Castelo do Queijo e de Contu- 
mil e brevemente terá instalados e em ser- 
viço mais 3 rectificadores B. B. €., de 1.000 
kw. 2 na Central de Massarelos e 1 na sua 
nova sub-estação do Corpo da Guarda. 

Isto prova cue, em vez de qualquer outro 
tipo de conversor (grupo motor-gerador ou 
comutadora), foi preferido o rectificador a 
rapor de mercúrio na ocasião em que se tor- 
nava necessário reforçar a potência das sub- 
-estações existentes e adoptar um conversor 
para parte da corrente trifásica produzida a 
5.250 V. e 50 períodos pelo novo turbo-gru- 
po de 5.000 kw., em montagem na Central de 
Massarelos. 

E se o reduzido espaço ocupado e a su- 
pressão de fundações devido ao pouco pêso 
foram um dos motivos de preferência por 
permitirem duplicar a potência de 2 das 
sub-estações já citadas sem ampliar os edi- 
fícios, foi principalmente a insensibilidade 
dos rectificadores às sóbre-cargas e aos cur- 
to-circuitos e o seu rendimento elevado a 
tôódas as cargas que determinaram a sua es- 
colha. 

Efectivamente, como é sabido, a perda de 
energia no rectificador é apenas devida à 
queda de tensão no interior do mesmo e esta 
é completamente independente das varia- 
ções da carga; nestas condições o rendi- 
mento do rectificador própriamente dito é 


constante a tódas as cargas e, no caso que 
consideramos duma tensão de 575 volts, su- 
perior a 95 %. 

Ora, num serviço de tracção em que as 
ariações da carga são grandes, êste facto 
tem uma importância considerável, que se 
mantém mesmo se entrarmos em linha de 
conta com as perdas no transformador de 
alimentação e com a energia absorvida pelos 
serviços auxiliares. 

Efectivamente, em condições normais, o 
rendimento total da instalação excede 90 %, 
resultado difícil de obter com comutadoras. 

Mas entremos própriamente no assunto. 
Como é sabido, o escorvamento dum recti- 
ficador a vapor de mercúrio para correntes 
fortes faz-se por meio dum dispositivo espe- 
cial que faz saltar o arco entre os ânodos e 
cátodo. 

Este dispositivo de inflamação é consti- 
tuído essencialmente por uma haste que, no 
caso do rectificador que consideramos espe- 
cialmente neste artigo, é de aço, sendo o seu 
diâmetro de 4m/m. Na parte inferior dessa 
haste existe uma peça cilíndrica, igualmente 
de aço, com 12m/m de diâmetro e cérca de 
50 m/m de comprimento que, na posição de 
repouso, deve estar distante 10m/m da su- 
perfície livre do mercúrio que constitui a 
placa catódica. 

Um solenoide fixo exteriormente na tam- 
pa do cilindro de condensação atrái de cima 
para baixo, vencendo a acção duma mola an- 
tagonista um núcleo de ferro macio, solidá- 
rio com a referida haste, que é assim levada 
ao contacto com o mercúrio da placa cató- 
dica. 

Por efeito dêste contacto estabelece-se 
uma ligação directa no circuito de inflama- 
cão, deixando de passar corrente pelo sole- 
noide. Imediatamente a mola actua sôbre a 
haste em sentido inverso, afastando-a da 
placa catódica, o que provoca uma faísca de 
rotura. O mesmo fenómeno repete-se até que 
uma das faíscas de rotura seja capaz de es- 
corvar o arco principal, o que geralmente 
acontece ao fim de poucos segundos. 

Para dirigir o arco existia no rectifica- 
dor a que nos temos referido uma manga 
cilíndrica de 70m/m de altura e 115m/m 
de diâmetro, coaxial com a haste e fixa na 
parte inferior dum largo funil, também de 


216 TECNICA 


chapa, donde o mercúrio condensado se es- 
côa novamente para o cátodo. 

Em seguida a alguns meses de funciona- 
mento irrepreensível, começou-se a notar 
uma certa dificuldade no escorvamento do 
rectificador. Mais tarde essa dificuldade 
transformou-se em impossibilidade. Fácil foi 
verificar que o circuito de inflamação se não 
fechava atraves da haste e do mercúrio da 
placa catódica, o que, dado o bom funcio- 
namento do solenoide, só podia atribuir-se 
a duas causas: 

a) diminuição da altura do mercúrio na 
placa catódica. 

b) encurtamento da haste. 

Admitiu-se. por mais natural, a primeira 
das causas apontadas, explicando o facto 
por uma condensação defeituosa no interior 
do rectificador ou, mais provavelmente, por 
uma acumulação de mercúrio no funil, cujos 
orifícios se teriam entupido por qualcuer 
motivo. impedindo o fácil escoamento do 
mercúrio para a placa catódica, 

Efectivamente, deitando algum | mer- 
cúrio para dentro do rectificador, obteve-se 
de novo o escorvamento, Mas por mais de 
uma vez foi necessário recorrer a este expe- 
diente para poder trabalhar com o rectifica- 
dor e por isso foi resolvido abrir o mesmo, 
única forma de adquirir a certeza sóbre a 
ausa do mal. 

Constatou-se o seguinte; à altura do mer- 
cúrio na placa catódica, que inicialmente 
era de 20m/m, tinha aumentado para 
S2m/m, não havendo acumulação de mercú- 
rio no funil e não sendo portanto esta a cau- 
sa das avarias. À haste de aço, inicialmente 
com um diâmetro uniforme de 4m/m, apre- 
sentava uma visivel dilatação num compri- 
mento de 80m/m e no trôço da haste inte- 


rior à manga cilíndrica, atingindo o diâme- 
tro o valor máximo de 5.59m/m ao meio do 
tróço. 

Supondo que a homogeneidade do metal 
se manteve, o aumento de volume do refe- 
rido trôço foi obtido à custa dum encurta- 
mento de 30m/m, o que explica perfeita- 
mente a impossibilidade de obter o escorva- 
mento, por o curso da haste, sob a acção do 
solenoide e da mola antagonista, não atin- 
gir aquele valor, 

Devo esclarecer que a casa fornecedora, 
a quem tinha sido enviado um relatório sô- 
bre a avaria, já tinha remetido uma haste 
em molibdénio para substituir a de aço, 
dando instruções para que fósse retirada a 
manga cilindrica, 

Verificou-se pois, que, sob a acção do 
arco e na zona abrangida pela manga cilin- 
drica, a temperatura atingia valores tais 
que o aço passava ao estado pastoso e a haste 
sofria deformações. 

Pela acção do péso da própria haste seria 
de admitir, nessas condições, um alongamen- 
to da mesma e, como se verificou o fenó- 
meno inverso, somos levados a concluir que 
se exercia uma acção dinâmica de baixo 
para cima, capaz de ultrapassar a acção da 
sravidade. 

Este fenómeno, de resto, já devia ter sido 
constatado e estudado completamente pela 
asa fornecedora, visto que, nos seus tipos 
mais modernos, emprega hastes de inflama- 
ção num metal como o molibdénio, com o 
ponto de fusão muito mais elevado que o 
aço e suprime por completo o emprêgo de 
mangas cilíndricas para dirigir o arco. 

Pórto, Julho de 1931. 


Eng. CARLOS DE A. COUTINHO BRAGA 
(U. P.) 


A irrigação da campina de Idanha-a-Nova 
sob os pontos de vista social e económico 


As grandes obras de rega não podem ser 
feitas, no nosso País, sem a intervenção finan- 
ceira do Estado, que pode admitir duas mo- 
dalidades: ou o Estado as executa arcando 
com tôódas as despesas e cobrando do uso 
da água um rendimento compatível com as 
condições de exploração agrícola, ou subsi- 
dia largamente sindicatos de regantes. 

Esta última modalidade que é possível 
em determinados países, como em Espanha, 
onde as obras de rega têm a tradição de sé- 


culos de realizações formidáveis, não deve- 
“à, pelo menos nos primeiros tempos e em 
grandes obras, ser de ponderar num país 
como o nosso, em que o espírito rotineiro e 
cgoista de alguns privilegiados se antepõe 
geralmente aos interesses da comunidade. 

É possivel, porém, que, depois de execu- 
tadas algumas obras e que os seus benefi- 
cios sejam duma inegável evidência, se possa 
contar com a colaboração particular. 

Temos, pois, de ter como certo que ao 
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Estado compete a execução dos grandes 
aproveitamentos, no intuito de melhorar as 
condições económicas e sociais do País. 

Se é certo que, dentre os possíveis apro- 
veitamentos, lógico será prestar mais des- 
velada atenção aos que se afigurem mais 
económicos — atribuíndo a esta designação 
o significado que em engenharia se lhe cos- 
tuma dar —-não é menos verdade que 
também devem ser devidamente pondera- 
das as condições de vida das regiões a be- 
neficiar. 

É preciso pensar-se que o Estado, quando 
executa grandes obras de fomento — tais 
como estradas, portos, etc., — não tem em 
vista perceber delas um lucrativo rendimen- 
to imediato, mas apenas o benefício que de- 
las advirá para a economia nacional. 

Estão nestas condições as obras de rega, 

Se em obras de rega empreendidas por 
particulares, sem auxílio do Estado, é neces- 
sário ver se a exploração agrícola comporta 
os encargos da sua realização, tal considera- 
ção deve ser posta em segundo plano sempre 
que se trate duma obra de fomento nacio- 
nal. 

Mais tarde o Estado colherá pelo fraccio- 
namento e maior valia das propriedades e 
melhoria das condições de vida das popula- 
ções servidas, um compensador aumento de 
impostos directos e indirectos. 

Há ainda a considerar que ao Estado 
compete, no intuito da sua própria seguran- 
ça, melhorar as condições de vida das clas- 
ses trabalhadoras e nenhum dinheiro pode 
ter mais salutar aplicação que o dispendido 
em favor da paz social. 


* 


Se lançarmos um golpe de vista sôbre os 
possíveis aproveitamentos hídro-agrícolas do 
nosso País, reconhece-se facilmente que, 
duma maneira geral, se não podem conside- 
rar econômicos, no sentido restrito da con- 
sideração da quantia gasta em obras primá- 
rias, por hectare irrigado. 

Uns apresentam difíceis condições de congs- 
trução dos diques; outros demandam ex- 
tensos canais de alimentação servindo vales 
apertados; alguns exigem a construção de 
canais aductores desde as albufeiras às zo- 
nas a irrigar. 

Pode dizer-se que em parte alguma se 
vêem reiúnidas as condições óptimas que per- 
mitem a realização duma obra barata. 

Não podemos, pois, esperar, a não ser 
em restritos casos excepcionais, que o hecta- 
re irrigado fique por um preço barato. 


& 


Suponho, mesmo, que um dispêndio de 5 
contos em obras primárias, por hectare irri- 
gado, deverá ser para o nosso País um en- 
cargo muito suportável. 

Tive ocasião de o verificar num estudo de 
rega de 100 hectares de bom terreno de alu- 
vião adjacente ao rio Guadiana, em que, 
além dêsse encargo, havia ainda o ónus pro- 
veniente da elevação de água. 

O mesmo não se poderá dizer quando se 
trate de terrenos fracos, mas então está na- 
turalmente indicada a intervenção finan- 
ceira do Estado. 


Em que condições se apresenta o apro- 
veitamento hidro-agricola dos rios Tórto e 
Ponsul? 

Por um lado, terreno a irrigar não es- 
casseia: tanto se podem considerar 4.000 hec- 
tares, como 10.000 ou mais ainda. 

À área a irrigar depende do volume de 
água disponível e da fixação da cota de par- 
tida da soleira do canal aductor, junto à 
confluência dos 2 rios; suponho, no entanto, 
que se não poderá levar a rega, em condi- 
ções económicas, a mais de uns 8.000 hec- 
lares. 

Econôomicamente — atribuíndo, repito, a 
esta designação o significado corrente em 
obras de engenharia — deverá tratar-se de 
um dos mais baratos grandes aproveitamen- 
tos do País. 

Os três diques cuja construção se planeia 
não deverão exigir um volume de alvenaria 
desproporcionado em relação ao da água 
armazenada e as fundações nos dois lo- 
cais que conheço não apresentam dificul- 
dades. 

Há, é facto, a considerar a necessidade de 
uns 11 quilómetros de canal adutor, desde a 
barragem do rio Tóôrto até à entrada na Cam- 
pina, quási todos talhados em rocha branda, 

No entanto, se não se efectivasse o apro- 
veitamento hidro-eléctrico das alturas do 
Torrão, seguindo a água pelo leito do rio, 
essa extensão poderia ser reduzida de uns 
à quilômetros. 

Devo, porém, dizer que, mesmo na hipó- 
tese de se não considerar êste aproveitamen- 
to, nem por isso deixaria de impór-se a cons- 
trução do referido trôço de canal, porque o 
leito do rio Tórto é tão extraordinariamente 
sinuoso que as perdas de água por evapora- 
ção seriam intoleráveis. 

A despesa a efectuar com os 11 km, de 
canal aductor será sobejamente compensa- 
da pela economia em canais de alimenta- 
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ção, resultante da boa configuração da área 
a irrigar que, ao contrário do que geralmen- 
te se nota nos nossos possíveis aproveitamen- 
tos, tem as suas maiores dimensões transver- 
sais muito equilibradas. 

Há ainda a considerar que o valor do 
aproveitamento hidro-eléctrico deverá ser le- 
vado em linha de conta como contra-partida 
importante das despesas a fazer com o canal 
aductor e pequena albufeira de regulariza- 
cão, 

Se bem que não possamos contar com um 
fornecimento de energia num período supe- 
rior ao da rega acrescido de um ou dois me- 
ses a seguir ao enchimento da albufeira do 
rio Tórto, o facto de essa energia ser produ- 
zida numa época em que as emprêsas for- 
necedoras de energi a hidro-eléctrica recor- 

rem geralmente às centrais termo-eléctricas 
de reserva, tornam particularmente interes- 
sante este aproveitamento. 

Acresce, ainda, que a sua efectivação (se 
impõe em benefício das próprias condições 
de rega, 

Com energia em abundância poderia par- 
te da Campina, em que o sub-solo é muito 
rico de agua, ser facilmente irrigado por 
meio de poços e os canais de alimentação 
secundários poderiam ter menor desenvol- 
vimento em determinadas zonas ravinadas 
que seriam regadas por bombagem. 

Poder-se-iam também atenuar os prejui- 
zos que o regolfo da albufeira do rio Tórto 
deverá trazer à população de Proença-a- 
-Velha, que se verá privada das pequenas 
hortas existentes no thalweg do rio. 

Com facilidade se elevaria água da al- 
bufeira, transferindo-se assim para actuais 
terras de sequeiro a zona de hortas. 

Para escoamento dos produtos agrícolas 
objectar-se-á que Idanha-a-Nova fica um 
pouco longe do caminho de ferro. 

Se bem que não me seja dado entrar na 
discussão dum assunto que interessa ao es- 
tudo econômico-social da região, parece-me, 
no entanto, que em zonas de extensiva e in- 
tensiva cultura de regadio está indicada, 
como solução remuneradora, a criação de 
sado e indústria de lacticínios, tanto uma 
como a outra fornecendo produtos de colo- 
cação certa no Pais. 


Socialmente, assiste-se a um dos mais ne- 
gsros quadros que no Pais se nos podem de- 
parar: uma classe de trabalhadores rurais 
extraordináriamente prolífera, sem costumes 
de emigração, a não ser umas breves sorti- 
das até à vizinha Espanha, atávicamente li- 
gada à terra natal, em luta constante com 
um clima ingrato e uma vida de constantes 
incertezas. 

Basta dizer-se que actualmente os sa- 
lários variam entre 4800 e 5800 diários e. 
mesmo assim, centenas de braços não têm 
trabalho meses seguidos. 

A propriedade está nas mãos dum re- 
duzido número de grandes proprietários, de 
forma que a população rural está inteira- 
mente dependente da jorna, 

Alem dessa fonte de receita, o trabalha- 
dor rural nada mais tem a esperar, porque 
nem sequer tem, como o da Beira-Alta, por 
exemplo, a pequena horta que, propriedade 
sua ou arrendada, é o correctivo do salário 
incerto, 

Claro, os proprietários apresentam ra- 
zões justificativas de tal estado de coisas e 
possível é que também lhes assista razão. 

O meu intuito não vai além de mostrar o 
que se depara a um observador imparcial e 
não entrarei nos detalhes desta complexa 
questão. 

Facto é, porém, que se torna necessário 
melhorar as condições de vida de centenas 
de famílias que, no fundo, vivem em piores 
condições que o gentio em África. 

Ao menos, ali, a terra a agricultar não 
falta e a rudimentar indumentária dos pe- 
quenos negros não choca tanto como o sórdi- 
do aspecto das crianças semi-nuas de Ida- 
nha-a-Nova, 

So a rega da Campina pode trazer remé- 
dio a tão aflitiva situação social, promoven- 
do, pelo acréscimo de trabalho, a melhoria 
de vida duma população laboriosa que, 
apesar de tantas contrariedades, tão aferra- 
da está ainda ao torrão natal. 


Outubro de 1934. 
Eng. ADELINO PAES CLEMENTE 
EE O *ES) 


TECNICA 219 


Instalações sanitárias para colec- 
tívídades 


AUTOCLISMOS 


Conforme o número de lugares de urinol 
ou de latrina, assim de dispõem os autoclis- 
mos, quanto a volume de água e distribuição 
das canalizações. Convém, seja qual fôr o 
número de lugares, que haja um só reserva- 
tório de autoclismo, para haver uma só des- 
'arga em tódas as bacias e na canalização, 
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Fig. 15 


Os tubos de descarga são tantos quantos fo- 
rem os lugares e mais um para a cabeça do 
colector e da caleira nos urinois. 

A canalização, a partir do reservatório, 
faz-se de acôrdo com os canos terminais que 
devem ter 07,035. Para não aumentar dema- 
siado o diâmetro do cano de partida, o auto- 
clismo descarrega para uma câmara, donde 
partem canos de O",O70 (Fig. 15). 


Convém, na instalação de lugares de la- 
trina, ter em consideração a quantidade de 
água de que se pode dispor, pois que, entre 
os colectores e as latrinas isoladas, embora 
dispostas em série, há uma enorme diferenç: 
no gasto de água. Enquanto que, por cada 
latrina isolada se gastam 15 a 20 litros por 


.15 € 


descarga, nas latrinas de colector gastam-se 
259 a 50 por cada lugar, conforme o sistema 
de colector. 

Nas instalações colectivas, convém dis- 
por as coisas de modo a dispensar-se, tanto 
quanto possível, a intervenção do homem no 
seu funcionamento. Esquecem-se de puxar 
para descarregar o autoclismo, partem as 
correntes, tais tratos dão aos aparelhos que 


| ” ervaloro [SO e 


em pouco tempo não funcionam, e no fim 
não se sabe quem foi, é sempre a irrespon- 
sabilidade colectiva. 

Para obviar a tais inconvenientes em- 
pregam-se os reservatórios de descarga au- 
tomática (Fig. 16), regula-se a passagem da 
água na torneira de alimentação, de modo 
que o depósito se encha em 1/4 de hora ou 
20 minutos, e assim se obtenha uma descar- 


imorratoria da 200 € 


ga ao fim désse tempo. Para canalizações as 
descargas são mais espaçadas e para esgô- 
tos ainda mais. 

A alimentação deve fazer-se de modo 
que não produza bolhas de ar que vão des- 
regular o aparelho, o que se obtém fazendo 
a entrada da água por um dos canos do re- 
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servatório ou, melhor ainda, por um tubo 
que mergulha quási até ao fundo, junto a 
um dos bordos (Figs. 18 e 19). 

Êste sistema de descarga automática em- 
prega-se tanto para latrinas ou urinois, Iso- 
lados ou em série, como para colectores e 
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analizações (Fig. 17). 
(Fig. 18). 

Na instalaçã ão da latrina com sifão indi- 
vidual é preciso colocar um reservatório de 
descarga automática ligado à cabeça da ca- 
lavagem 


como para csgótos 


nalização, permitindo uma boa 


T de MAS 


Fig. 15 1 
Esquema de canalização de lavagem para 2,3, 4, 
montados em colector tipo sifônico (modeélo Jacob-Delafon) 


desta. 

A capacidade do reservatório é calculada: 

a) para urinois 4 a 5 litros por lugar ou 
por cada 0",60 nos de lages. 

b) para latrina de bacia com sifão indi- 
vidual 15 litros. 


c) para Jatrina turca com sifão indivi- 
dual 20 litros. 

d) para datrinas montadas sobre colee- 
tores tipo Doulton 25 a 95 litros por lugar. 

e) para latrinas colocadas sóbre colee- 
tores tipo sifônico 40 litros por lugar. 

[) para os casos especiais dos reservaltó- 


rios de descargas nas canalizações e em 
esgôtos, o tamanho do reservatório e o diã- 
metro do tubo de saída variam com o diá- 
metro, a inclinação e a extensão dos canos 
a lavar, mas toma-se em princípio, 110 da 
apacidade da canalização ou da réde de es- 
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gôto a lavar. 

Para bom funcionamento do reservatório 
automático é necessário que o aparelho es- 
teja bem nivelado e aprumado. 

A descarga deve operar-se livremente em 
tubo de diâmetro pelo menos igual ao de 


 Rscrratiscão de 00 


3, 6,7,58,9 e 710 lugares de lalrina, 


saída, havendo, para as instalações de latri- 
nas e urinois, uma pequena primeira porção 
de cano vertical nunca inferior a 050 de 
comprimento ec os PF devem ser curvos, 
Para as de canalizações e de esgôlo deve ha- 
ver uma inclinação entre a saida c a cana- 
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lização a lavar, 

Nos modêlos representados nas gravuras, 
da casa Jacob Delafon, de Paris, uma vez 
colocado o aparelho no seu lugar, tira-se a 
campáânula, Cl (Fig. 16), deita-se no sifão 
S água em quantidade suficiente, até escor- 
rer para a canalização, e volta a colocar-se 
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a campânula que assenta sôbre os suportes O mecanismo da descarga vem indicado 
R, deixando uma caixa de ar entre a campá- | nas gravuras 19 a 19e. A figura 19 represen- 
nula e a abertura do sifão S. Depois regu-  taa fase inicial, ou melhor, de repouso. Na 
la-se a alimentação do depósito. figura 19 a, a água, subindo no reservatório, 


comprime o ar que está debaixo da campá- 
nula e êste, por sua vez, empurra o líquido 
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Fig. 16 — Reservatório de descarga au- Fig. 19 Fig. 19 a — Mecanismo 
tomálica da sifonagem 


que está na parte inferior do sifão e que 


ia cad começa lentamente a escorrer para a canali- 
ES zação. Nas figuras 19b e 19c, o ar, tendo 
| 


atingido a parte inferior do ramo do sifão, 
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Fig. 17 — Reservatório de descarga au- 
tomática para canalização Fig. 19 b 


passa para o outro sob a forma de bolhas, as 
quais, ao passar um estrangulamento que 
tem o ramo de saída, activam a sucção. 


A partir déste momento, rompe-se o equi- 

Fig: 18 — Reservatório de descarga au- líbrio; a libertação das bolhas determina 
É mm hd q “ . + . q. “ 

tomática para esgôto. uma queda do líquido do sifão, seguida da 
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saída de mais ar, que arrasta uma nova por- 
cão de água do sifão, até que esta já não 
pode resistir à pressão do ar c a descarga 
faz-se. 

É trivial ver ligado directamente o enca- 
namento dos urinois e latrinas ao encana- 
mento geral da casa, separada apenas pela 
torneira, 

O artigo 24º do Regulamento de 14 de 
Fevereiro de 1903, opõe-se terminantemente 
a isso e manda que se coloque entre uma e 
outra canalização, um depósito isolador. Os 
autoclismos constituem um depósito isola- 
dor. 

A ligação directa pode fazer-se afoita- 
mente em terras onde há duplo abasteci- 
mento de águas, para bebida e para lim- 
peza, tais como Paris e Sevilha, Entre nós 
é sempre perigoso, porque as torneiras, em 
vez de deitar, muitas vezes chupam. 


LAVATÓRIOS 


Os lavatórios para colectividades devem 
corresponder a um duplo fim: servir para a 
lavagem habitual das mãos e para a lavagem 
da cabeça e do tronco. Pode utilizar-se a 
água corrente, continua, o que é preferivel, 
ou encher cada bacia de per si. Não são de 
aconselhar os lavatórios onde a bacia é 


profundidade -— 0",20, diâmetro da válvula 
— 0035, diâmetro do cano 0,055 a 0,040, o 
sifão dimensões equivalentes ao cano, tubo 
da ventilação 0,090. 

O escoamento dêstes lavatórios pode fa- 
Zer-se: 

a) livremente, caíndo a água em uma ca- 
leira inclinada, tendo na parte mediana ou 
na extremidade, segundo os casos, um ralo 
ligado a uma canalização com sifão; 

b) directamente ligado a um colector com 
sifões individuais ou com um sifão geral no 
colector. 

Em qualquer das eventualidades, a venti- 
lação das canalizações deve fazer-se, sendo 
para recomendar o sistema de sifões indivi- 
duais ventilados. 

Duas lembranças há a ter na instalação: 
a primeira, que a altura do rebôrdo da bacia 
nunca ultrapasse 0,75, para que os operá- 
rios possam lavar a cabeça e o tronco sem 
que a água escorra para a cintura; a segun- 
da. que o pavimento seja inclinado ligeira- 
mente para um buciro com ralo sifônico 
ou com sifão ventilado, de modo que o chão 
não fique encharcado. 

As vantagens e os inconvenientes são os 
seguintes: 

1º -— Os lavatórios directamente ligados 
a sifões individuais ventilados são os mais 


Fig. 20 


uma e onde todos se servem da mesma água, 
a não ser que a bacia não represente outro 
papel senão o de aparar a água que cai con- 
linuamente, e, então, a bacia não pode ter 
válvula nem a água represada dentro dela 
(Fig. 20). 

Com jacto continuo ou sem ele, o lava- 
tório seccigonado ou à bateria de lavatórios 
isolados é preferível ao lavatório comum, As 
dimensões habituais são: comprimento — 
0,50, largura — 07/40, balanço —0",50, altura 
do chão até à parte superior da bacia 0",75, 


Lavatório 


higiênicos porque não permitem que os 
gases da fermentação dos sabões e das maté- 
rias orgânicas se espalhem no ar ambiente, 
mas são os mais caros, os de mais difícil 
conservação, por se entupirem com relativa 
facilidade. 

2º -— os outros sistemas são mais baratos, 
de mais fácil manutenção, mas não corres- 
pondem plenamente aos desiderata da hi- 
viene, 


DR. MANUEL DE VASCONCELOS 
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sôbre o fabrico do cimento 


A propósito das notas que acompanhavam 
as fotografias da Fábrica de Cimentos do 
Outão, que publicâmos no último número da 
Tecnica, recebemos uma carta do nosso assi- 
nante, sr. Eng. Raul Fiuza A. Cabral, dis- 
cutindo a afirmação ali feita de que só o 
emprêgo do processo de fabrico por via hú- 
mida permite obter uma regularidade abso- 
luta na composição da matéria crua. 

Porque essa carta contém valiosos ensi- 
namentos de ordem técnica e apresenta argu- 
mentos interessantes contestando aquela afir- 
mação, gostosamente transcrevemos a seguir 
a parte que directamente interessa a êste pro- 
blema. 


«Vem sido éste assunto muito debatido 
entre os cimenteiros e, apesar de estudos vá- 
rios e muitas discussões, não houve ainda 
possibilidade de poder-se afirmar sem pro- 
pósito teimoso a excelência do processo de 
fabrico de cimento por via húmida sóbre o 
de via séca, ou vicê-versa, 

A verdade é que ambos os processos são 
bons, desde que sejam seguidos com as cau- 
telas necessárias, e a sua escolha é, em geral, 
motivada pela quantidade de água de que se 
dispõe, pela quantidade de combustível que 
se tem coragem de gastar na cozedura e 
principalmente pela natureza das matérias 
primas do fabrico. É ainda por vezes de con- 
siderar a especialidade da casa a que se de- 
seja ou há vantagem em adquirir a maqui- 
naria. 

O cimento Portland é obtido pela moa- 
sem do clinquer: o produto da cozedura de 
misturas rigorosamente doscadas, finamen- 
te moídas e perfeitamente homogeneizadas 
de carbonato de cálcio e de argila, ou dou- 
tras matérias primas convenientes. 

As matérias primas do cimento, quando 
brandas (cré, barro, margas brandas, etc.) 
absorvem muita humidade e desfazem-se 


facilmente na água, formando pastas espês- 
sas, suficientemente fluidas, e para estas está 
claramente indicado o processo por via hú- 
mida; a cozedura torna-se mais cara por 
este sistema do que na via sêca, por ser ne- 
cessário vaporizar a agua que as matérias 
pulverizadas levam em excesso para os 
fornos. 

Hoje em dia é possível levar a moagem 
das matérias primas a finuras tais que no 
peneiro de 4900 malhas por em”? deixem 
apenas um resíduo de 5 a 3%, e. com um 
tão elevado grau de moagem e um trata- 
mento racional, podem-se dosear com pre- 
cisão as matérias primas, de maneira a 
obter-se uma regularidade absoluta na com- 
posição da matéria crua no fabrico do ci- 
mento Portland artificial por via sêca. 

O processo por via húmida exige tanques 
de ensaio e de mistura e o processo por via 
séca requere silos e aparelhos misturadores. 
E de avaliar o trabalho que deve ser ne- 
cessário para manter bem misturadas par- 
iculas em suspensão, de diferentes densi- 
dades, em meio aquoso. 

A prova de que êstes dois processos são 
bons, desde que sejam praticados com os de- 
vidos cuidados, está em que há bons cimen- 
tos feitos por via húmida e também os há 
igualmente bons, e não piores, feitos por via 
sêca. 

Entre nós, há uma fábrica moderna de 
via séca e duas antiquadas que estão moder- 
nizando as suas instalações segundo o sis- 
tema de via húmida. 

Certamente nenhuma das nossas fábri- 
cas de cimento deixará de facultar a visita 
às suas instalações aos alunos do I. S. T. que 
nisso tenham interêsse, e nelas terão oca- 
sião de verificar os futuros engenheiros que 
os dois sistemas de fabrico são caminhos di- 
ferentes levando ao mesmo fim, desde que 
sejam trilhados cuidadosamente». 
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O Concurso do alumínio 


O «Bureau Internacional de Estudos e de 
propaganda para o desenvolvimento dos em- 
pregos do alumínio» organizou no ano tran- 
sacto um concurso entre os Inventores de 
todo o mundo, com prémios pecuniários, 
para recompensar os autores de memórias 
trazendo sugestões novas e interessantes sô- 
bre o emprêgo do alumínio e das suas ligas, 

Foram apresentados 291 relatórios, cujas 
nacionalidades se distribuiam do seguinte 
modo: 


dé E Ure PD 29,4 Ho 
InSIaierra eee 13,4 % 
Alemanha cinza ; 14,5 % 
ÇA aemppmass pardais 171 % 


Outros paises ....... 29,8 % 


Depois de longas discussões, o júri con- 
cluiu que nenhum dos relatórios merecia o 
grande prémio de 50.000 francos e atribuiu 
então 1 prémio de 25.000 aos Sr. Constantin 
Szmuhler, francês, pelo seu relatório sóbre 
o emprégo do alumínio na aparelhagem de 
preparação das peles, e 2 prémios de 12.500 
francos cada ao Sr. de Haes Georges, belga, e 
ao Dr. H. Hampel, alemão, pelos seus relató- 
rios sóbre o emprêgo do alumínio na cons- 
trução dos radiadores para aquecimento. 


“ Êstes radiadores, duma construção enge- 
nhosa, permitem uma redução de 60 % no 
péso, e 50 % no espaço ocupado, tendo um 
preço de custo sensivelmente equivalente aos 
aparelhos de ferro fundido. 

Parece que o «Bureau Internacional do 
Alumínio» pensa em promover um novo con- 
curso para o ano de 19952. 

Será inútil encarecer as vantagens de 
ordem moral e material que teriam os nossos 
engenheiros, concorrendo a esta prova. 


(La revue de Caluminium) 


Processos ópticos para o exame de or- 
gãos de máquinas submetidos a grandes 
esforços 


Utilizam-se actualmente dois processos 
novos para o exame das deformações que 
podem dar-se nos ensaios realizados em va- 
rias peças de mácuinas, como os tubos de 
fumo ou de água das caldeiras, as condutas 
de vapor, os veios das turbinas ou dos na- 
vios, e, em geral, as peças animadas dum 
movimento de rotação muito rápido e para 
as quais os pequenos defeitos na resistência 
do metal submetido a esforços de pressão, de 
tracção ou de torsão bastante consideráveis 
teriam consequências nefastas, O primeiro 
processo diz respeito ao exame fotográfico 
da superfície interior de peças cilíndricas de 
pequeno diâmetro. É um processo cinemato- 
gráfico especial, no cual o filme e a objecti- 
va estão animados. cada um, dum movi- 
mento contínuo em sentido inverso. 

Pode-se assim fotografar tôda a super- 
fície interior dum cilindro de 3 metros de 
comprimento e 79m/m de diâmetro sóbre 
um filme de 144” de comprimento. À pro- 
lJecção permite, por meio dum exame atento, 
determinar qualquer defeito, deformação, 
fenda, ferrugem, ele. 

O segundo processo é baseado no facto da 
deformação que uma peça cilíndrica sofre 
se o metal não está perfeitamente são 
cv homogénco, quando, por meio do tórno, 
se praticam em vários pontos incisões de di- 
ferentes larguras e profundidades. É neces- 
sário um tôrno de grande precisão, com fun- 
dações muito estáveis e fixas, com um cali- 
bre montado sôbre rails para a medida do 
diâmetro, um dispositivo de lraçagem para 
marcar os pontos de referência sóbre as su- 
perfícies não trabalhadas, e permitindo por 
meio de lentes controlar as deformações lon- 
situdinais ou radiais. Um dispositivo eléc- 
trico automático mantém a temperatura am- 
biente rigorosamente constante. 


(Revue génerale de Vélectriciteé) 
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EDISON 


Thomas Alva Edison nasceu em 11 de Fe- 
vereiro de 1847 em Milan, Ohio. Desde pe- 
queno manifestou uma verdadeira tendência 
para as descobertas científicas, distinguindo- 
-se sempre pela originalidade e importância 
dos seus inventos. 

E o tipo do «self-made man». Depois de 
frequentar a escola durante 2 meses, come- 
çou a estudar com sua mãi, que, compreen- 
dendo aquele feitio rebelde, desejoso de sa- 
ber as razões de tudo, soube educá-lo e pre- 
pará-lo para o futuro. Levou uma vida aven- 
turosa até aos 22 anos, vivendo de ex- 
pedientes dia a dia, até que, nessa idade, re- 
cebeu a quantia de 40,000 dollars da «The 
Gold and Stock Telegraph Company», pelos 
seus aperfeiçoamentos sôbre o telégrafo. A 
partir déste momento, Edison dedica-se de 
corpo e alma à ciência, e consegue então su- 
cessivos e numerosos triunfos à custa, po- 
rém, dum trabalho insano. 

Duma extraordinária resistência, está, por 
vezes, dias seguidos dormindo apenas 3 a 4 
horas por noite, em cima da sua mesa, com 
uns livros servindo de almofada. Foi o seu 
admirável génio inventivo, aliado a estas ex- 
cepcionais qualidades de luta e de resis- 
tência, que lhe permitiram alcançar uma 
justa posição de destaque entre os sábios de 
todo o mundo. 

Fazer uma biografia de Edison, seria 1n- 
teressante, sem dúvida, mas não cabe nes- 
tas resumidas linhas, Muitas frases pom- 
posas foram já publicadas nos jornais, 
exaltando a memória do genial inventor. 
Quero apenas analisar sucintamente as suas 
principais invenções. 

O primeiro «brevet» que tira é para pro- 
teger uma máquina por êle inventada par: 
contar votos. 

Destinava-a à Câmara; constava duma 
agulha que se deslocava para a esquerda ou 
para a direita, indicando a opinião do mem- 
bro votante, e ia inscrevendo num quadro o 
número total de votos. Esta invenção não é, 
porém, aproveitada e Edison, descoroçoado, 
vira-se então para assuntos de mais largo in- 
terêsse científico. 

Enumeremos, então, rapidamente, os seus 
inventos mais notáveis: 

1) — Criação do telégrafo duplex e qua- 
drupler (1872-74). E uma modificação do 
aparelho Morse, permitindo, no mesmo es- 
paço de tempo, a lransmissão múltipla por 
um só fio. 


É sabido o princípio do telégrafo. As 
duas estações estão ligadas por um mesmo 
circuito condutor percorrido por uma corren- 
te; nesse circuito estão intercalados, em cada 
estação, um transmissor, que permite dar à 
corrente variações de intensidade, e um re- 
ceptor, que indica essas variações. No sis- 
tema duplex podem-se mandar 2 mensagens 
em sentidos opostos pela mesma linha e ao 
mesmo tempo. Para isso basta que o recep- 
tor, sempre em ligação com o fio de linha 
c com a terra, não seja influenciado pelo 
transmissor do mesmo pósto. 


Isto conseguiu Edison por uma simples 
regulação de resistência, substituindo, para o 
estudo, o receptor por um galvanómetro, de 
modo a não passar corrente na ponte onde 
está êsse receptor, quando o gerador está li- 
gado à rêde. O sistema quadruplex é aná- 
logo. 

2) — Aperfeiçoamento do telefone (1876). 
O telefone, descoberto por Graham Bell, e 
cujo princípio elementar tôda a gente co- 
nhece, tinha na ocasião pouca aplicação. 
Apenas utilizável em pequenas distâncias, 
era ainda assim séde de ruídos estranhos que 
tornavam a audição difícil. 

O emprêgo do microfone, descoberto por 
Edison, velo, porém, aumentar imenso o raio 
de acção de tão útil aparelho. 

O microfone de Edison, consta de 
uma placa de carvão suportada por um 
chassis de cobre e uma placa de platina em 
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contacto com o carvão e apoiando-se pela 
outra face na lâmina vibrante. O princípio 
essencial do microfone é o contacto variável, 
tendo como conseqilência a resistência variá- 
vel. Este sistema é duma grande sensibilida- 
de. Lança-se no telefone uma corrente conti- 
nua. Sob a acção da voz, a lâmina do micro- 
fone vibra e as variações de resistência ori- 
vinam variações de intensidade que põem 
em vibração a placa do telefone. 

5) - Fonógrafo (1877). E esta uma das 
mais prodigiosas invenções de Edison, e foi 
talvez a única devida a uma inspiração sú- 
bita, se bem que depois lhe tivesse dedicado 
longos anos de paciente estudo, para o aper- 
feiçoar. 

O aparelho primitivo era constituido por 
um cilindro de cobre, coberto com uma fólha 
de estanho, de cixo horizontal, animado si- 
multancamente dum movimento de rotação 
em tórno do eixo e dum movimento de trans- 
lacção ao longo dêésse eixo. Na superfície do 
cilindro apoiava-se um pequeno estilete me- 
tálico, fixado na membrana duma corneta 
acústica. Quando se falava diante da cor- 
neta, fazendo girar o cilindro, o estilete tra- 
cava uma espiral, cujas irregularidades re- 
produziam as vibrações da membrana. Ter- 
minado o registo, para pôr o aparelho a fun- 
cionar, bastava colocar o estilete no extremo 
da espiral e tornar a pór o cilindro em mar- 
cha. 

Este aparelho, duma na e anseia sim- 
plicidade, causou larga admiraração, É 
foi objecto duma enorme curiosidade. Os 
jornais franceses da época diziam então 
que Edison era o inventor dum instrumento 
que transportava a voz a 2 quilômetros ce 
meio de distância e mais outros disparates. 
Vê-se por isto qual não seria o justificado 
espanto do mundo, perante uma coisa que a 
nós hoje nos parece banal! 

Este tipo de fonógrafo sofreu depois vá- 
rias modificações. Assim, a fôólha de estanho 
toi substituída por um cilindro registador de 
céra, e o estilête de aço foi substituído por 
uma lâmina de safira. 

4) — Lâmpada eléctrica (1877-719). 
mais importante descoberta de Edison, pelo 
grande confórto que veio trazer à humani- 
dade. 

Nas lâmpadas, o problema grave era a 
escólha do filamento, para que durasse bajs- 
tante tempo. Edison começa as suas expe- 
riências com a platina, depois emprega o 
carvão, volta à platina e experimenta nova- 
mente o carvão. Todos éstes filamentos ti- 
nham, porém, uma duração efémera, e o 
problema ficava do mesmo modo latente, 


Com uma persistência admirável, o sá- 
bio continua a investigar. 

Tem então a convicção de que os filamen- 
tos vegetais dariam melhor resultado e resol- 
ve empregar algodão. Para isso, depois de ex- 
tenuantes trabalhos, conseguiu carbonizar 
um fio de algodão, que, colocado numa am- 
póla onde se fez o vácuo, ardeu 48 horas 

“stava dado o primeiro grande passo para 
a descoberta da lâmpada eléctrica! Como, 
porém, esta duração era ainda pequena. Edi- 
son emprega filamentos de bambou, ue, 
carbonizados, dão uma duração de 1,000 
1.500 horas. Obtem finalmente melhores re- 
sultados com um filamento constituído por 
uma pasta de celulose passada à ficira e co- 
berta de grafite. 

5) — Acumulador (1901). Era um arma- 
zém de electricidade, a velha ambição de Edi- 
son. O polo negativo é de ferro, o polo posi- 
tivo é um óxido de níquel, de fórmula Ni O,; 
o clectrólito é uma solução aquosa de po'assa 
cáustica, a 20 %, em geral, À f. e. m. do ele- 
mento, no fim da carga. é 1,5 volt. À diferen- 
ca de potencial média útil, em descarga nor- 
mal. é de 1.1 volt. 

As placas positivas e negativas são sepa- 
radas por placas finas e furadas, de ebo- 
nite. O elemento é depois colocado num 
recipiente em chapa de aço, contendo a so- 
lução de potassa cáustica. 

Este acumulador, cuja teoria é análoga à 
do vulgar acumulador de lâminas de chum- 
bo, inventado por Planté em 1860, tinha no 
entanto vantagens apreciáveis, podendo su- 
portar regimens de carga elevada, ou ficar 
vários dias descarr egado sem se deteriorar, 0 
que constituía qualidades preciosas para os 
veiculos. 

Sendo estruturalmente idêntico aos exis- 
tentes anteriormente, apresentava no entanto, 
quando foi criado, vantagens de vária ordem, 
devido principalmente à sua duração e à 
facilidade com que podia ser usado. 

6) — Cinematógrafo (ASTT7). Foi Edison 
o verdadeiro criador da cinematografia. Co- 
meçando por empregar placas de vidro, usa- 
va um dispositivo que lhe permitia obter 
2:760 imagens por minuto. Empregou depois 
a fita de celuloide e iniciou assim a indús- 
tria ainda hoje de largo futuro. 

Tem ainda numerosos inventos sóbre dis- 
tribuição de electricidade e dinamos. 

Os seus estudos sóbre a ulilização da 
energia, mais tarde completados pelos ir- 
mãos Hopkinson. tiveram então uma grande 
importância. 

Montou-se nessa época a primeira central 
eléctrica (1881-82) e nela teve Edison de apli- 
ar tóda a sua vontade e os seus vastos co- 
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nhecimentos, para conseguir obter dum 
modo prático uma boa distribuição da elec- 
tricidade. 

Levado pelos seus estudos sôbre motores, 
construiu um caminho de ferro eléctrico. 
Como sempre, depois de inúmeros contra- 
tempos, conseguiu vencer, mostrando bem 
as suas notáveis capacidades de lutador. 

Além de tôódas as invenções, descobertas 
c aperfeiçoamentos citados, realizou mui- 
tas outras. Estas são, porém, as mais im- 
portantes, e só por si chegariam para con- 
sagrar um homem. 


x x 


Não quero acabar estas linhas sóbre Edi- 
son sem contar algumas histórias curiosas 
que se passaram com êle, e que revelam bem 
o seu.feitio estranho, o interêsse pela sua 
vida científica e o seu admirável espirito 
inventivo, 

Em 1874, a preocupação máxima de Edi- 
son, jóvem de 27 anos, era o telégrafo qua- 
druplex, e estava de tal modo absorvido por 
esta ideia que se esquecia de comer, dor- 
mir, e pagar os seus impostos. 

Um dia recebe um aviso para ir à res- 
pectiva repartição entregar uma certa quan- 
tia. À grande custo e com grande sacrifício 
dirige-se ao local indicado e toma o seu lu- 
sar na extensa bicha que se formara. 

Está, porem, absolutamente alheio a tudo 
o que se passa em roda e nem se lembra do 
que ali veio fazer. Quando chega a sua vez, o 
empregado pregunta-lhe o nome. 

Tão absorvido estava Edison com o seu 
telégrafo, que responde inconscientemente: 
— Não fel... 

Inútil será dizer que, passados alguns 
dias, pagou, como qualquer cidadão ameri- 
cano, uma multa, 

Quando foi apresentado pelo sr. Puskas 
o fonógrafo à Academia das Ciências de Pa- 
ris, sucedeu um incidente curioso. O sr. Pus- 
kas disse na corneta do fonógrafo a seguinte 
frase: «O fonógrafo tem muita honra em ser 
apresentado à Academia das Ciências». Pe- 


diu em seguida silêncio e pondo o aparelho 
em marcha, ouviu-se uma voz fanhosa, ni- 
tidamente americana, repetir a frase citada. 

Um dos membros da assembleia, porém, 
o sr. Bouillaud, num estado de exaltação 
aflitivo, acusou o sr. Puskas de ser ventrilo- 
quo, e negou a invenção de Edison. Foi 
necessário repelir a prova com o presidente 
da Academia, o sr. du Moncil, para o irrasci- 
vel personagem se convencer. 

Edison tinha a mania da química, e por 
causa disso sucederam-lhe várias aventuras 
pitorescas, Um dia, em Menlo Park, um 
camponês foi-lhe pedir um remédio para 
matar os milhares de insectos que destruiam 
as suas batatas e ameaçavam a sua vinha, 
Depois de experiências várias, o inventor 
constatou que os ditos insectos eram instan- 
tancamente destruídos pelo bi-sulfito de car- 
bono. Disse portanto ao homem que regasse 
as vinhas com êste produto. No dia seguinte, 
éste, furioso, veio reclamar uma indemni- 
zação de 300 dollars pelas vinhas, que 
tinham sido completamente estragadas. 

Edison representa um exemplo flagrante 
de fórça de vontade, de energia, de capaci- 
dade de luta. Tinha, a par dum espírito 
admirávelmente bem dotado, uma persistên- 
cia assombresa e uma confiança inabalável. 

O principal segrêédo da sua vitória está 
no seu espírito combativo, que não conhecia 
o desânimo. 

Devemos tomar êste homem como exem- 
plo. O conhecido industrial norte-americano 
Henry Ford, amigo e admirador de Edi- 
son, tem, nas suas escolas, um verdadei- 
ro culto pelo sábio. No Instituto Edison de 
Tecnologia existe uma reprodução da ofict a 
de Menlo Park. Ford «espera assim que com 
tão completo quadro da vida de Edison, os 
alunos entrarão no espírito das descobertas 
e invenções independentes». 

Quando alguém falava a Edison no seu 
talento, êle respondia sempre bruscamente: 
«O génio compõe-se dum centésimo de ins- 
piração e de 99 % de transpiração». 


PAULO DE BARROS 


Do curso de engenharia electrotécnica 
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


Revista Brasileira de Engenharia — Junho 
de 1931 — Dr. Alfredo Lisboa — Um novo sistema 
estático, Milton P, Fontenelle — Notas para o estu- 
do da viação geral do Brasil, Mário Leite — Tra- 
tamento da água de alimentação das caldeiras sem 
instalação de purificação, P. Wiessner — Ambula- 
tório Gaffrée e Guinle — O renascimento da fa- 
bricação de instrumentos de engenharia na Ingla- 
terra, W. H, Connel — Sociedade Brasileira de En- 
genheiros — Secção Econômico-Financeira — Eró- 
nicas e Informações. 


Julho de 1931 — Concreto armado, Auto B. For- 
tes — Melhoramento do Rio Parahiba e da Lagõa 
Fria e o relatório do Dr. Saturnino de Brito, F. de 
Saturnino de Brito, Filho — Urbanismo e Sanea- 
mento, Henrique de Novais — Uma nova représa 
do Rio Sena — Sub-estações móveis de rectifica- 
dores a vapor de mercúrio, sistema «Brown Bove- 
ri» para as rêdes de corrente continua das estra- 
das de ferro italianas, Charles Pittet — Sociedade 
Brasileira de Engenheiros — Secção Econômico- 
“Financeira — Crónicas e Informações — Bibliogra- 
fia. 


Agósto de 1931 — Abaco para o cálculo de pe- 
cas rectangulares, de concreto armado, submetidas 
à flexão simples, Enée Diogo Cordilha — As novas 
construções da Great Western, Lino Colonna dos 
Santos — Visita Colectiva da Sociedade Brasileira 
de Engenheiros ao «Dornier Do-X» — Sociedade 
Brasileira de Engenheiros —- Secção Econômico- 
“Financeira — Crônicas e Informações, 


Setembro de 1931 — Faraday, J. Pantoja Leite 
— Comprimento de boeiros esconsos, George Ri- 
beiro — O tráfego — Notas para o estudo da viação 
geral do Brasil, Mário Leite — O mes comercial — 
Banco do Brasil —- Crônicas e informações — Bi- 
bliografia, 


Boletim do Instituto de Engenharia — Maio 
de 1931 — A água nas indústrias, Artur Mota — Es- 
tudo dos caracteres físicos e mecânicos das ma- 
deiras, Frederico Abranches Brotero — Sôóbre as 
derivadas do trabalho de deformação, Eng. Afonso 
de Toledo Piza — O aproveitamento do carvão na- 
cional, Eng.º Odir Dias da Costa — O lixo e o pro- 
blema da mosca doméstica, Dr. S, B. Pessoa — Um 
ponto de história ferroviária — Notas e Informa- 
ções — Movimento social, 


Junho de 1931 — Transporte de algodão e ca- 
róço de algodão nas estradas de ferro, Eng.º Luiz 
Orsini de Castro — Filtros horizontais, Eng.º Geral. 
do E. Sampaio — Os carvões do Brasil, Eng.º Luiz 
de Morais Rêgo — Aspectos notáveis da estatística 
ferroviária, Eng.º Paulo Correia de Brito — Moder- 
nos aparelhos topográficos, Eng.º E. Jacy Monteiro 

“Notas e Informações — Movimento social, 


Julho de 1931 — Linhas de transmissão, Eng. 
J. Monteiro Camargo — A simplificação do tijolo 
entre nós ,Eng.” Armando de Arruda Pereira — Sô- 
bre as derivadas do trabalho de deformação, Eng. 
Felipe dos Santos Reis — A Jocalisação das urinas 
siderugucas, Eng. Luiz Flores de Morais Rêgo — 
Os engenheiros e as novas ideias econômicas, Eng.º 
João Pandia Calogeras — Movimento social — No- 
tas e Informações — Secção comercial, 


Revista Politécnica — Março-Abril de 1931 
— Congresso de habitação, Eng.º Alexandre de Al- 
buquerque — Benedicto Monteiro Machado — Em 
tórno do problema do álcool-motor, Eng: Eduardo 
Sabino de Oliveira — Contribuição para o cálculo 
prático das vigas continuas, Eng.º Adolfo B. 
Voellmy — Capitel colonial, Arq. F. Ranzini — 
Residência à R. Avaré, 7, Eng.” Camargo e Mesqui- 
ta -— Demonstração e generalização da fórmula de 
Ossian-Bonet, Eng.º Artur M. Tomassini — Estra- 
das de ferro, Prof, Ataliba Vale -— Cálculo anali- 
tico de um portal rigido em fórma de tesoura, Eng. 
J. M. Tolédo Malta. — Noticiário — Bibliografia, 


Egatea-—Maio-Agósto de 1931 — Porque 
deve haver petróleo no Rio Grande do Sul, L, Cous- 
sirart Araújo — À Urutú, Rudof Gliesch — A fari- 
nha de mandioca especial, Ernesto Gustavo Biehl 
— Elementos de constituição geológica do estado, 
Luiz Englert — Thelephoraceas  Riograndenses, 
João Rick, S. J. — Notas de geologia, Ney Crisós- 
tomo da Costa — Experiências sôbre a cultura do 
tremôço — Redacção — Estatística dos resultados 
da pesca em Tórres, 1930/31, Rudolf Gliesch — 
Notas Rurais e Domésticas, M. 5. B. 


Revista da Associação dos Engenheiros Ci- 
vis Portugueses — Junho de 1931 — A correlação 
entre os diferentes aproveitamentos hidráulicos e 
a consequente unificação dos respectivos Servicos, 
Eng.º L. M. Poole da Costa — À electrificação de 
Portugal e o seu aspecto agricola, Eng.º Belfort 
Cerqueira — Estudo da salinidade das águas do 
Tejo — Eng.º Afonso Zuzarte de Mendonça — A 
ponte de Montreal sôbre o rio de S. Lourenço, Eng.º 
J, Carlos Alves — Bibliografia — Informações, 

Julho de 1931 — 1.º Congresso Nacional de En- 
gsenharia —— Relatório Informações — Informa- 
ções Técnicas e comerciais, 


Agósto de 1931 — 1º Congresso Nacional de 
Engenharia — Relatório — Bibliografia — Infor- 
mações. 


Setembro de 1931 — 1.º Congresso Nacional de 
Engenharia — Relatório — Informações, 


Revista de Obras Públicas —1 de Julho de 
1931 — Las obras hidráulicas de la Cuenca del 
Ebro, Carlos Valmana — Los cementos para tras 
bajos en el mar, Gregório E, de la Reguera — Las 
recientes electrificaciones de la Compafia de los 
Caminhos de Hierro del Norte, José Garcia Lomas — 
Laboratório docentes y laboratórios de aplicacio- 
nes técnicas, A, del Aguila — Crônica — Libros re- 
cibidos — Relación de articulos que ofrecen inte- 
rés para el ingeniero, 


15 de Julho de 1931 Las obras hidráulicas 
de la Cuenca del Ebro, M. Lorenzo Pardo — Las 
recientes electrificaciones de la Companhia de los 
Camifos de Hierro del Norte de Espana, José M. 
Garcia Lomas — El câmbio, Carlos de Orduna — 
Teoria del arco, Carlos Fernández Casado — Ideas 
mas o menos utiles, Ramón de Tórre — Isunza — 
Crónica — Libros recibidos — Relación de articu- 
los que ofrecen interés para el ingeniero. 


1 de Agósto de 1931 —— Las obras hidráulicas de 
la Cuenca del Ebro, José González Lacasa—Un pa- 
ráguas de hormigon armado en Oviedo, o el ojo 
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clínico del ingeniero, L. Sanchez del Rio — Deter- 
minación del momento de inércia de una secciôón 
circular maciza de hormigón armado, Juan J. G. 
Cordobés — Las recientes electrificaciones de la 
Compafia de los Camifios de Hierro del Norte de 
Espana, José M. Garcia Lomas — El câmbio, Car- 
los de Orduna — Bibliografia — Crónica — Libros 
recibidos. 


15 de Agôsto de 1931 — Prêsa de contrafuertes 
en Burgomillodo, Frederico Cantero Vilamil — Las 
expropiaciones del Pântano del Ebro, À. G. Vedoya 
La Urbanización del Extrarradio de Madrid, 
José Paz Maroto — Las recientes electrificaciones 
de la Compafiia de los Camifios de Hierro del Norte 
de Espafia, José M. Garcia Lomas — Sôbre la re- 
visión de un Real decreto-ley, Emílio Martin Blas 
-— Bibliografia — Crônica, 


1 de Setembro de 1931 — Las obras hidráuli- 
cas en la Cuenca del Ebro, José González Lucasa 
— Teoria del arco, Carlos Fernandez Casado — 
Determinación del momento de inércia de una 
sección circular maciza de hormigón armado, Juan 
J. G. Cordobéz — Las expropiaciones del Pântano 
del Ebro, A, G. Vedoya — Un pavimento de ladri- 
lo vitrificado en carretera del Estado, B. Oliver y 
Román — Don Jorge Jordana y Mompeón, Severino 
Bello — Crônica. 


15 de Setembro de 1931 — Las obras hidráuli- 
cas en la Cuenca del Ebro, Nicolas Liria Almor — 
Puente de San Telmo, en Sevilla, sôbre el Guadal- 
quivir, J. Eugénio Ribera — La Conferência Euro- 
pea de Higiene Rural, Juan Lázaro Urra — Acci- 
dente en el viaducto de Matarrana, D. Mendizábal 
— Determinación del momento de inércia de una 
sección circular maciza de hormigón armado, Juan 
J. G. Cordobez — La ensenanza de la Escuela de 
Caminhos, R. López Sandino — Un peligro en la 
Revista, Emílio Azarola — Revista das Revistas — 
Bibliografia — Crônica, 


1 de Outubro de 1931 — Las obras hidráulicas 
en la Cuenca del Ebro, Francisco Checa — Sôbre 
una intervención parlamentária, Antônio Velao 
Onate — En mi última lección, establezco mi ba- 
lance profesional. J. Eugénio Ribera Urra — Nor- 
mas para la recepción y método de ensayo de los 
Registos de aprovechamientos de águas, Federico 
Moreno — Crónica — Libros recibidos, 


15 de Outubro — El Viaducto de Teruel, Fer- 
nando Hué — Cálculos de estabilidad de la prêsa 
del Burguillo, Juan Romera — La produción, Car- 
los Orduna — La comunicación de Madrid con la 
Sierra del Guadarrama, José de Buenaga — La Re- 
forma agrária y las obras de riego, Manuel Eche- 
verria Roncal — El Autogiro, Tomás G. Acebo — 
Crônica. 


Cemento — Julho de 1931 — Fabricación del 
supercemento en hornos verticales automáticos, 
Augusto Bues — Los cementos para trabajos en el 
mar; Gregório E. de la Reguera y E. Rengade — 
Sôbre la crisis del cemento, por Félix Gonzaléz — 
Cemento vendido en el primer trimestre de 1931, 
distribuído por províncias — Notícias — Bibliogra- 
fia. 


Agôsto de 1931 — O Prof. Dr. Hans Kuhl—Los 
cementos para trabajos en el mar,Gregório E. de 
la Reguera y E. Rengade — Persiguindo un ideal, 
Paul Chipman — Construción de la Central Hidro- 


-eléctrica de Kembs, Hans Strube y Herbert Rhode 
— Notícias — Bibliografia, 


Setembro de 1931 —- La memória anual corres- 
pondiente a 1930 de da «Comissión Asesora con ca- 
rácter de Junta Reguladora de Ja Indústria del 
Cemento- — Possibilidades ornamentales del ce- 
mento, Julián Gil Montero — Impermeabilización 
de terrenos por médio de inyecciones de cemento 
a alta presión — La «pervibración»: nuevo método 
para dar compacidad a los hormigones — La in- 
dústria del cemento en Polônia — Notícias — Re- 
vista das Revistas. 


Outubro de 1931 — Plan de Obras Públicas — 
La nueva fábrica de cemento en Neuwied, C. E. 
Peres — El problema de las transmisiones mecá- 
nicas en las fábricas de cementos, Lucien Chanaud 
— Patronato del Circuito Nacional de Firmes Es- 
peciales — El plan de Obras públicas — La expor- 
tación ataliana de cemento portland (continua- 
ciôn), Frederico Federici — Bibliografia, 


Ei Progresso de la Ingenieria — Julho de 
1931 — La caldera Lóffler y la máquina de vapor 
de máxima presión de la Fábrica Wiener Lokomo- 
tivifabriks A, G. Viena-Floridsdorf, P. Gilli — 
Tuberias de madeira para obras hidráulicas, G. von 
Holten — Prensas verticales para revestir cables 
con plomo, con cabezal fijo — Una Jocomotora arti- 
culada para la India — Bombas para dejias y áci- 
dos, A. €, Jebens — Apisonadoras de vapor y mo- 
tor alemanas, F, Castner — Nueva instalación de 
desembarque de carbón en Argélia, F. Toussaint — 
Estrutura del acero templado en un bano de sal 
de cianuro, W, Henninger y H. Jurich — Un mon- 
tacargas inclinado en la construción de una insta- 
laciôn de acumulación hidráulica; F. Isermann — 
Trituradoras y mezcladoras de carbón para co- 
querias y fábricas de gás — El dentado de ruelas 
de engranage, K, Gláser — El nuevo puente sôbre 
el Elba en Dresde — Uu nuevo câmbio translada- 
ble para vias Decauville — Bibliografia, 


Agósto de 1931 — Locomotoras estandardiza- 
das alemanas para los ferrocarriles de Yugoeslavia, 
R. P. Wagner «Stadt Uberlingen>, L. Hirn — Api- 
sonadoras de motor modernas para carreteras 
exentas de polvo, W, von Plessen — Áceros espe- 
ciales alemanes, E. Pohi -- Aumento del rendi- 
miento por de carretilhas especiales de levanta- 
miento y transporte, H, Ebert — El Instituto de in- 
vestigaciones de la A, E. G., €C. Ramsauver — Mo- 
dernas instalaciones para la obtención de sal del 


água del mar, en África Oriental, F. Riedig — Tôrno 


para un número máximo de revoluciones, C. E. 
Berck — Determinación automática del excesso de 
aire en los hogares de calderas, L. Rútgers — Bi- 
bliografia, 


Setembro de 1931 -—— Nuevas construciones de 
dragas, W. Thele Hamburg — Un | motobarco- 
cisterna moderno — GCinstas de transporte en el 
servicio de correos, A, Erlenhach — Una nueva 
presa en el Sena — El motor de aviación tipo Jun- 
kers e«Jumo 4», para aceite pesado, A. Heller — 
Ventajas que ofrece el empleo del acero granulado 
en los aparatos de limpieza por chorro de arena, 
G. H. Zirker — Método e instrumentos geofísicos 
para localizar yacimientos de minerales, À, Leo- 
nhardt — El nuevo torsiúômetro para medir la po- 
tência en los ejes, H. D, Brasch e A, V, Gehlen — 
Bibliografia. 
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Outubro de 1931 — Instalaciones de gran capa- 
cidad, de transporte y distribuiçón, en las oficinas 
de paquetes postales; H. Walter — Impulso de bar- 
cos mediante motores Diesel con engrenaje, W, 
Bruhl -- Prensas de barras metálicas continuas 
adaptadas a prensas de estampa maciza y hueca, 
O, €. Bruse Cajas terminales con desconectador, 
para cables —— Produción de fuerza motriz y vapor 
de calefacción mediante locomóvilles; H, Scharbau 

Fabricación de machos mediante aire compri- 
mido -- Bombas e toberas de inyeccion sistema 
Bosch; H. Heinrich — Nueva broca para centrar 

- Nueva remachadora hidráulica para calderas, 
C. Zublin — Bibliografia. 


Revue Brown Boveri Julho de 1991 
Moteurs triphasés avec paliers à billes pour des 
puissances jusqu'á 4, 5 kw. (moteur pour meéliers 
à tisser) -— Un phénoméne de résonance particu- 
lier constaté sur des transformateurs de tension 


dans les installations de redresseurs Divers. 
Agósto de 1931--La propulsion  Diesel- 


Electrique du Bateau-Pompe «Santa Bárbara» - 
Comande électrique dans les cokeries — Un vibro- 
graphe électromagnétique apliqué à Vessai de survi- 
tesse des rotors de turbo-alternateurs -— Determina- 
tion de la puissance des bobines «d'extinction bran- 
chées sur les transformateurs — Lalimentation em 
courant continu des réseaux de chemins de fer a 
faible trafic — Divers, 


Setembro de 1931 — Electrification du résecau 
de banlieue des «Ferrovie Nord Milano» — Dispo- 
sitils d'asservissement entre les commandes élec- 
triques des machines de cimenteries — Deux pro- 
blémes de réglage d'installations de traction 
Divers. 


Outubro de 1931 — LVinstallation de distribu- 
tion de la central Nore 1 -— Le chemin de fer élec- 
trique des dolemites —- La portée économique des 
turbines a vapeur pour usages industriels, 


Asea-Revue -—- N.” 3-4 — Alternateurs tri- 
phasés pour la centrale d'Imatra en Finlande, H. 
Wahlberg -—— Moteurs synchrones pour la soustation 
de Vetat a Abo en Finlande, H. Wahlberg -— Les li- 
gnes de transport de Véênergie de la centrale dma- 
tra, L. Herlitz, 


Nº 5-—- Systêémes de transport d'énergie pour 
Velectrification des chemins de fer de Vétat sué- 
dois, Ivan Overholm -— Electrification de la ligne 
Stockholm-Gothembourg des chemins de fer de 
Pétat suédois, Carl Wijkborn. 


Revista Portuguesa de Comunicações 1 dc 
Julho de 1931 — Mais um ano — À volta ao mundo 
em Vincennes, Adalberto Veiga A politica ferro- 
viária de Portugal depois da Guerra, Engº Cunha 
Leal — Economias e Economia, Cor. Guilherme de 
Azevedo — À nossa marinha do Comércio, Com, 
Guilherme Vidal Júnior -—- Da qinzena, E. S.— O 
progresso das locomotivas — O regime tarifário nas 
linhas férreas portuguesas, Clemente da silva — T. 
S. F., G. C. — Notas coloniais, Castor e Polux A 
reforma das tarifas da CC. P, 


15 de Julho de 1931 — Portugal e a sua Coló- 
nia de Angola, Dr, Albano Moncada — Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portugueses em 1930, Eng.” 
Américo Vieira de Castro — O automóvel e o ca- 
minho de ferro, Eng.º Américo Vieira de Castro 


“Caminhos de Ferro, Cor. Guilherme de Azevedo 
— Reprise da trági-comédia das contas da Compa- 
nhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta -— No- 
tas coloniais, Castor e Polux — À nossa marinha 
de comércio, Com. Guilherme Vidal Júnior, Duro 
Sequeira, Nuno Simões — O regime tarifário nas 
linhas férreas portuguesas, Clemente Silva — Ts. 
F., G. C. — A reforma das tarifas da EC P. 


| de Agósto de 1931 = Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro Portugueses, Exercício de 1930, 
Eng“ Américo Vieira de Castro — À nossa marinha 
de comércio, Com, Guilherme A, Vidal Júnior — 
Mais um sensacional depoimento sóbre as contas 
da Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira 
Alta — Notas Coloniais, Castor e Polux — Marinha 
mercante — Assembleia Geral da €C. PT. 5 F,, 
G. €C. — A Consagração de Raúl Esteves dos Santos, 
Na Sociedade de Instituição e Beneficência — A 
Voz do Operário, 


lô de Agósto de 1931 -— Portugal e a sua Coló- 
mia de Angola, Albano Moncada Vapor, gasolina 
ve gás-oil, Eng.º Américo Vieira de Castro — Moder- 
no conceito de colonização e Direito Colonial, Dr. 
Antônio Videira — À nossa marinha de comércio, 
Com. Guilherme Vidal Júnior — Notas Coloniais, 
Castor e Polux — O regime tarifário nas linhas 
férreas portuguesas, Clemente da silva — Da via 
férrea e da Estrada -- A reforma das Tarifas da 
CG. P.— Estradas em Angola, Engº Luiz da Fon- 
seca — O nosso segundo aniversário. 


| de setembro de 19431. Im trecho do curso 
feito na Haia, Dr. Veiga Simões — Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, Eng.º Américo 
Vieira de Castro -- A vida da marinha mercante 
Portuguesa em 1930, Engº Raúl Cêsar Ferreira 
Condições prévias, indispensáveis para realizar a 
Política da Unidade Econômica; Dr. A. Chaves de 
Almeida — O caminho de Ferro do Lena e o em- 
préstimo de vinte mil contos avalizado pelo Estado 
à sua concessionária, M, Aramberri Gerval — A 
nossa marinha de comércio, Com. Guilherme A, 
Vidal Júnior — O regime tarifário nas Linhas fér- 
reas portuguesas, Clemente da Silva — Notas colo- 
niais, Castor e Polux — TT. S. F, 


lô de Setembro de 1931 -- A Igualdade, as 
«Elites» e à Democracia, Eng.º Cunha Leal — Com- 
panhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, Eng. 
Américo Vieira de Castro — À nossa marinha de 
comércio, Com. Guilherme A. Vidal Júnior — Con- 
dições prévias indispensáveis para realizar a po- 
litica da unidade económica, Dr. Manuel Peres — 
Notas coloniais, Castor e Polux — As emprêsas fer- 
roviárias perante o Estado — O movimento social 
em França = O problema do «rails e da estrada em 
Inglaterra. 


| de Outubro de 1931 —= O valor da marinha 
mercante portuguesa, Raúl César Ferreira — Diesel 
e vapor — A nossa marinha de comércio, Gui- 
lherme A, Vidal Júnior -—— Notas coloniais, Castor 
e Polux =". S. R.-— A convenção entre a EC P, e 
os seus crédores aprovada em 10 de Maio de 1894 
“A CC P. e os seus accionistas e obrigacionistas 
de 2.º grau, 


15 de Outubro de 1931 — O automóvel e o ca- 
minho de ferro, Américo Vieira de Castro — À 
nossa marinha de comércio, Com. Guilherme A, 
Vidal Júnior —— Notas coloniais, Castor e Polux —— 
O regime tarifário nas linhas férreas portuguesas, 


EEE 


Clemente da Silva — T. S. F, — Da cidade Invicta 
— Um documento notável, 


Anais do Instituto Superior de Agrono- 
mia -—-Vol. IV—Fasc. 2º — As observações de 
passagens de estrélas no primeiro vertical, Dr, Vie- 
tor Hugo de Lemos. 


Boletim da Agência Geral das Colónias — 
Julho de 1931 —- 0 problema das transferências 
de Angola, dr. Armindo Monteiro -—— Malária, Drs. 
Luiz Figueira e Fausto Landeiro — A Colonização 
de Angola, Cap. Virgílio Pereira da Costa — Quinio 
Concurso da Literatura Colonial — Lugares Selec- 
tos da Biblioteca Colonial Portuguesa — Memoran- 
da do Jardim Colonial de Lisboa — Estatística 
Legislação colonial — Informações e Notícias 
Revista da Imprensa colonial (Secção Portuguesa 
e Estrangeira) — Bibliografia — English Section 
Section Française. 


Agósto-Setembro de 1931 = À comissão de Inl 
quérito sôbre fiscalização do ópio do Extremo 
Oriente, Dr. Artur Tamagnini Barbosa — Geologia e 
Minas em Angola, A..P, de Miranda Guedes — Crise 
Económica de Moçambique — Crise Econômica de 
S. Tomé e Principe — As comunicações internas e 
externas de Angola, Virgilio Pereira da Costa 
Pela Costa do Sul do Cunene, Laurindo Quaresma 
Pimentel — Quinto concurso de Literatura Colo- 
nial — Lugares selectos da Biblioteca Colonial Por- 
tuguesa —- Memoranda do Jardim Colonial de Lis- 
boa Estatística — Legislação Colonial = Infor- 
mações e Notícias — Revista da Imprensa colonial 
(Secção Portuguesa e Estrangeira) — Bibliografia 
— English Section — Section Française. 


Indústria Portuguesa Junho de 1931 
Relatório apresentado pela Direcção da Associação 
Industrial Portuguesa na Assembleia Geral Extraor- 
dinária de 22 de Maio — O primeiro certame dis- 
trital, agricola, pecuário, industrial, artístico € 
bibliográfico de Portalegre, Jean Jaures — À Elec- 
trificação Rural —T. S. F.— À crise econômica 
— Trabalhos de Técnica, Antônio Joaquim de 
Freitas -—- Conselho Superior de Economia Nacio- 
nal, Júlio César Carvalho Teixeira Portugal 
na Exposição Colonial de Paris — De Luto — 
Livros e Publicações — Países que nos convém 
observar — O Congresso Nacional de Engenha- 
ria — O salário Industrial e o Inquérito à Indús- 
tria, Albano de Sousa —- Movimento industrial — 
Exportação de Cortiça em 1930 — A Bólsa de Mer- 
“adorias — À grande e importante assembleia ge- 
ral extraordinária da A. 1. P. efectuada no dia 22 
de Maio — Trabalhos associativos — À Semana da 
Higiene e a Indústria Nacional —— Conferência In- 
ternacional do Trabalho — Legislação, 
| e 

Julho de 1931 — A sorte dos inventores — O 
custo de vida em 1911 — Uma interessante página 
da história, Ten. Cor. Carvalho Teixeira — Sôbre 
Higiene Industrial, Dr. Manuel de Vasconcelos 
A estabilização da moeda e a crise de Angola, Al- 
bano de Sousa — Carrilhões Portugueses — A co- 
lheita do milho em 1930 — A indústria da séda na 
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Sousa — Notas e Factos — Caminhos de Ferro — 
Livros e Publicações — De Luto — Legislação. 


Agósto de 1931 — Uma indústria nacional — 
Naly — Trabalhar, Luiz Leilão — Assistência ao 
desemprêgo, Albano de Sousa — Porcelana — À 
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Araújo Correia — Trabalhos associativos — Activi- 
dade Brasileira — Notas e Factos — Regulamenta- 
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imprensa Portuguesa — Movimento industrial por- 
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ciativa — Caminhos de Ferro Portugueses — Tou- 
peiras e Salamandras — Um esclarecimento que foi 
igualmente um correctivo — Amianto e Brilhantes 

- Situação económica — Pais industrial, Ana de 
Castro Osório — Comércio Externo Português — Lã 
por fóra — Legislação, 


Setembro de 1931 -= A Imprensa colabora na 
defesa da nossa indústria — O auxílio que podem 
prestar os foguetões na exploração científica da 
estratosfera — Questões industriais, Albano de 
Sousa — À grande Feira italiana do Levante, na 
cidade de Bari — Os armadores de pesca portu- 
gueses pediram, em meados do mês passado, a pro- 
tecção do Estado, principalmente contra a concor- 
rência dos espanhois — Os centros industriais do 
Norte, ao lado da propaganda feita pela Ássocia- 
ção Industrial Portuguesa — Trabalhos associativos 

-A nossa produção cerealifera —— À nossa campa- 
nha e o auxilio da imprensa — Notas e Factos — 
Senhoras de Portugal — Movimento industrial Por- 
tuguês — Livros e Publicações —- Feiras Internacio- 
nais — A balança de saídas do nosso comércio 
externo, segundo o apuro do 1.º semestre de 1931 
— Bólsa de Mercadorias de Lisboa — De Luto — 
Uma essência florestal agricola, Santos Garcia — 
Legislação, 


Arcos — N.º 15 — Setembro de 193+ 

Brotéria — Setembro e Outubro de 1951 

Sciência e Indústria — Julho, Agósto, Setembro e 
Outubro de 1451 

Rádio-Sciência — Julho, Agósto e Setembro de 1931 

Revue Skoda — Junho, Julho, Agústo e Setembro 
de 1931 

Gazeta dos Caminhos de Ferro — 1 e 16 de 
Julho. 16 de Agósto, 1 de Setembro, 1 e 16 de Outubro 
de 1951 

Revista de Artilharia — Julho, Agósto e Setembro 
de 1931 

Revista Portuguesa de Importação, Exporta- 
ção e Turismo — Outubro de 1951 

Comércio e Ultramar — Marco-Maio de 1931 

O Instituto — Vol. 11.º — No 1,2, +te5 

ABC—N.s 568, 569, 570, 571, 572, 573, 574, 575, 
576, DTT, DTS, ATO, DSO, 

O Soldador-Cortador — Junho, Julho e Agósto e 
Setembro de 1931 

Seara Nova — N.º5 253, 254, 255, 256, 257, 298, 259, 
360, 261, 262, 269, 264, 265, 266, 267 

Neptuno — N.º: 65, 66, 67, 68, 69 

Boletim da Sociedade de Geografia—N.s 5-4, 
d-b de 1931 

Portucale — Maio-Junho, Julho-Agósto de 1931 

Nação Portuguesa — Tomo Il — Fase, X-XI-XI 

Estudos — N.0s 97, 98, 99, 100 

Gil Vicente—N.os 11-12, VI vol. — 1-2, 3 4 do VII vol. 

Século — Diário de Notícias — Liberdade — 
Província de Angola — Correio do Sul — Profis- 
sional do Volante, 
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O problema das Translerências de Angola 
Pelo Dr. Armindo Monteiro 


Professor da Faculdade de Direito de Lisboa, 
Ministro das Colónias 


Índice: 


I— Problema cambial de Angola no decorrer 
do tempo. 

A— 1.º Periodo: 1694-1830. 

B — 2.º Periodo: 1830-1926. 

H— A questão das transferências na actuali- 
dade. 

A— A reforma financeira de 1926, 

B— O decreto n.º 14.997: o Estado passa a 
cobrir o «déficit» das tranferências. 

C€— A reforma financeira de 1929, 

D — A balança comercial, o crédito e as trans- 
ferências depois de 1926. 

E — Estudo dos elementos que influiram nas 
transferências depois de 1926. 

HI — A política das transferências. 

Apêndice: Decreto n.º 19.773, de 27 de Maio 
de 1931. 


Grupos de Substituições e Resubilidade 
Igébrica 
Vol. TI 


Pelo Prof. Dr. Aureliano de Mira Fernandes 


O Paleozoico Português 
(Sintese e critica) 
Por João Carrington da Costa 
Professor do Liceu de Rodrigues de Freitas, Naturalista da Secção 
de Mineralogia e Geologia da Faculdade de Ciências da Universi- 


dade do Pórto 
Membro Colaborador dos Serviços Geológicos de Portugal 


Porto — 1931, 
Indice: 


O Câmbrico. 

O Silúrico. 

O Devônico. 

O Antracolítico, 

A Tectônica. 

Bibliografia do Paleozóico. 
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H. Laporte — Solutions développees de Problêmes 
dOptique., 

F. Charles Lea — Hydraulies for Engineers and 
Engineering Students, 

Lecomte — Le Spectre Infra-rouge. 

D. Leib — Applications du Caleul Differentiel et 
Intégral. 

CG. Doelter und H. Leitmeier — Handbuch der 
Mineralchemie. 

Marcel Yvon — ÉExercices Meéthodiques de Malhe- 
matiques Générales IH Partie Mécanique. 

E. Mouvet — Orientation Professionnelle des jeunes 
gens & enfants, 

National Reseasch Council — International Critical 
Tables of Numerical Data, Physics Chemistrt 
and Technology. 

Paul Pascal — Introduction à Vetude des diagram- 
mes utilisés en chimie. 

Regulamento de Pontes Metálicas. 


J. Rice — Introduction to Statisfical Mechanics for 
Students of Physics aud Physical Chemistri. 

Arnold Roth — Hochspannungstechnik. 

Jd. Roux-Brahic — Les gétes miniers et leur pros- 
peclion. 

J. Roux-Brahic — Traitement mélallurgique des mi. 
nerais complexes. 

W. F. & Staudinger — Introduction à "Analyse qua- 
litative organique. 

H. S. Taylor — Elementary Physical Chemistry. 

Violle — Cours de Physique, 

GC. Volk — Auswahl aus den Dinormen mit Erleu- 
terungen fiir technische Schulen. 

J. A, & M. O. Withey — Johnson's Materials of Cons- 
truction, 


F. Brenkmann & W. Zimmermann — Die D'nnr- 
men. 

CG. H. Lauder — Cantor Lectures on the Treatment 
of Coal. 

M. A. Lafay -——- Cours de Physique, Thermodynami- 
que, Optique. 

H. €. Adams — Walermworks for Urban Rural Dis- 
tricls, 

American Water Works Association — Journal of 
the American Water Works Association, 

U. Barske -— Rechnerische Uulersuchung der-War- 
melbertragung im Lokomoliv-Langkessel, 

P. Bary — 0d en est "Electrochimie. 

Bossert — Cataloque dEltoiles Brillantes. 

H. Bouasse — Cristallographie Géomelrique. 

H. Bouasse — Instruments à Vent, 

Bouasse — Phénoménes liés à la symetrie, 

Bricourt — Ondes et Electrons, 

Cabannes — La diffusion moléculaire. 

A. Chaplet — Dictionnaire des Produits chimiques 
commerciaux et de la droguerie industrielle. 

Chwolson -— Traité de Physique, Champ magneéti- 
que constant, 

Chwolson — Traité de Physique Champ magneéti- 
que variable, 

João C. Simões da Costa — O Paleozoico Português 
(Síntese e Crítica). 

Deéjardin — Les Quanta. 

Department of Scientific aud Industrial Research-— 
Report of the Fuel Research Board for the 
Year. 

École Supérieure d'Electricité — Travaux Prati- 
ques de Laboraloire Année 1930-1951. 
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Louças Sanitárias 
Material Eléctrico 


o ELécirica PORTUGUES! 


Encanamentos - 
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(CASA FUNDADA EM 1532) 


A MAIS ANTIGA NO SEU GÊNERO 


Queda do Lindoso 
(20.000 HP. instalados, 20.000 HP. em montagem) 


e seu complemento: 


Central Térmica do Freixo — (AMPANHÁ 
(1.º grupo 11.000 HP. instalados) 
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Vendas a prestações das fábricas 
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| PARA j Engenheiro Civil 1. S. T. | 
| AUTOMOVEIS RILARDO E. TEIEIRA DUARTE | 
| VSEE, | 7 (Especialista com longa prática) | 
| Automobilista Limitada | | R. AUGUSTA, N.º 280 4.º (gsevador) | 
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que, nesta classe de produtos, 
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Instituto Superior Técnico * 


rior Técnico, de CARPINTARIA DE MOL- 
DES, DE INSTRUMENTOS DE PRECI- 
SÃO E DE ELECTROTÉCNICA, fornecem 
todo o género de material escolar e de de- 
monstração para o ensino técnico 
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AAA NS aa Ns a aaa 
ESP E O SO E E o pe E a a e e SS e DS eo 
E 


As oficinas pedagógicas do Instituto Supe- 


público 


E 
: ei in ni 
k Para quaisquer informações dirigir-se do secretário da comissão Executiva 


Pe a, “o o o, ÃO OS ia, MOSS O, o N FANS. EN ig coa ra a, ni o PODA e, E O, O 
Be ESA E E MS ENE E SD SER GEE à So SE SE GS E MS E Si au, Pp, Son, pra, MB ca, Mi, Mo 


Construção Civil 
Beton Armádo 


ESTUDOS PROJECTOS 
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À lubrificação racional é uma scien- 
cia baseada na experiência prática e 
exigindo muito estudo e vastos conhe- 
cimentos técnicos. 
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Há 65 anos os engenheiros especia- 
listas da Vacuum OIL COMPANY 
veem acompanhando diariamente os 
progressos da técnica industrial, estu- 
dando-os sob o ponto de vista da lu- 
brificação e paralelamente foram sen- 
do realizados lubrificantes superiores 
permitindo satisfa- 
zer tôdas as con- 
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Os resultados da nossa experiência 
estão ao alcance de todos os que se- 
guem as nossas recomendações, pro- 
movendo a lubrificação racional de 
suas fábricas. Esses resultados tradu- 
zem-se em: 


Economia de fôrça motriz. 

Economia em substituição de 
peças. 

Economia em reparações. 

Economia de tempo perdido em 
paragens forçadas. 

Economia no custo anual da lubri- 
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